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CORTESIA 


Micro-ônibus 
atropela procissão 
em Jaboatão e 
causa ao menos 
quatro mortes À A 


Na Páscoa, papa 
pede que “não 
nos rendamos à 
lógica das armas” 
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Festival reúne grandes 
nomes da mágica 
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Israelenses realizam 
Violência nos Aflitos malor protesto e pedem 
vira tema nacional eleições antecipadas 
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Política 


GOLPE DE ESTADO 


Contexto estimula 
debate sobre controle 
civil das Forcas Armadas 


Em um dos 
raros debates 
sobre o tema no 
Brasil, discute- 
se, atualmente, 
a chamada PEC 
dos Militares 


Estadão Conteúdo 


contexto da su- 

posta tentativa 

de golpe, que teve 
como ápice os ataques do 
8 de Janeiro, tem feito com 
que acadêmicos, historia- 
dores e instituições brasi- 
leiras retomem o debate 
sobre o controle civil dos 
militares, sobretudo dian- 
te dos 60 anos do golpe de 
1964. 

Vice-presidente da As- 
sociação de Estudos da 
Defesa, o professor Antô- 
nio Jorge Ramalho sustenta 
que o fato de o Brasil não 
terse envolvido em guerras 
nas últimas décadas, em 
paralelo às dramáticas ur- 
gências e necessidades in- 
ternas, explica também por 
que há tanto desinteresse e 
desestímulo em pensar no 
controle civil dos militares. 
“Aslideranças políticas não 
têm incentivos para enfren- 
tar esse desafio. Defesa 
não dá voto e, no contraste 
com outras necessidades 
da sociedade, não parece 
ser uma questão urgente”, 
observa Ramalho, acres- 
centando: “Em alguma 
medida, as elites políticas 
brasileiras apostaram que 
as questões espinhosas re- 
lacionadas com a ditadura 
se resolveriam com a pas- 
sagem do tempo. Isso ob- 
viamente não aconteceu”. 

Em um dos raros deba- 
tes sobre o tema no Brasil, 
discute-se, atualmente, a 
chamada PEC dos Milita- 
res. Entre outros pontos, a 
proposta que transfere para 
a reserva o militar que de- 
cidir disputar as eleições, 
independentemente do 
resultado do pleito. O in- 
tegrante das Forças Arma- 
das que decidir entrar para 
a política também perde a 
remuneração. Ainda não 
há acordo para a votação, 
no Senado, da proposta, 
encampada pelo ministro 
da Defesa, José Múcio. 

A proibição pode vir ain- 
da de outro mecanismo. O 
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Proposta que transfere para a reserva o militar que decidir disputar as eleições 


texto final do novo Código 
Eleitoral, também em deba- 
te na Casa, determina uma 
regra ainda mais dura: a 
que militares precisam se 
afastar pelo menos quatro 
anos antes para tentar uma 
eleição. A mesma regra va- 
leria para policiais fede- 
rais, rodoviários federais, 
policiais civis e militares, 
guardas municipais, juízes 
e membros do Ministério 
Público. 


QUARENTENA 

“Se a pessoa é de uma 
dessas carreiras e quer ser 
política, se afasta. Estamos 
colocando quarentena de 4 
anos para se candidatar”, 
disse o relator do Código 
Eleitoral, senador Marcelo 
Castro (MDB-PN). 

Em outra discussão, o 
Supremo Tribunal Federal 
iniciou em plenário virtual, 
na última sexta-feira, o jul- 
gamento que trata sobre os 
limites constitucionais da 
atuação das Forças Arma- 
das e a hierarquia da ins- 
tituição militar frente aos 
Três Poderes. Os ministros 
têm atéo dia 8de abril para 
registrar os votos no siste- 
ma. A ação, decorrente de 


uma provocação do Partido 
Democrático Trabalhista 
(PDT) em 2020, discute in- 
terpretações do artigo 142 
da Carta Magna, que trata 
das Forças Armadas, usado 
frequentemente por bolso- 
naristas para defender in- 
tervenção militar “dentro 
da Constituição”. 

Em seu voto, o relator 
do caso, ministro Luiz Fux, 
disse que a Constituição 
não encoraja ruptura de- 
mocrática. O presidente do 
STF, ministro Luís Roberto 
Barroso, seguiu o voto do 
relator, na sessão virtual. 

Alexandre Fuccille, pro- 
fessor da Unesp, observa 
que no Brasil, a questão 
passa pela criação do Mi- 
nistério da Defesa, em 1999, 
pelo então presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso, 
comandado por um civil. A 
partir do governo de Michel 
Temer, a pasta foi entregue 
aos militares. Segundo ele, 
ainda falta conteúdo ao ór- 
gão governamental, e en- 
gana-se quem pensa que o 
que chama de “ameaça” da 
autonomia militar é coisa 
do passado. 


Continua na próxima página 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA mag 


FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 - Conjunto 132, Bairro 
Jardim Paulista - São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAU UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob 
nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento 
Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças - Cédula de Crédito Bancário de 
nº 10178965605, datado de 08.11.2022, no qual figura como fiduciante Pedro Ferreira de Azevedo, brasileiro, solteiro e não mantém união estável, encarregado, 
portador da CNH nº 01764741898 DETRANIPE, inscrito no CPF nº 010.593.024-54, residente e domiciliado na cidade de Caruaru - PE, levará a PÚBLICO 
LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 08 de abril de 2024, às 15h00, no endereço do leiloeiro, 
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 182.000,00 (cento e oitenta e dois mil reais), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade 
consolidada em nome do Credor Fiduciário, constituído pelo Apartamento nº 201, Bloco B, no segundo pavimento superior do prédio nº 34, com direito a uma vaga 
privativa para estacionamento no térreo e respectiva fração ideal do terreno (lote nº 25, quadra 14), localizado na Av. Antônio Apolônio de Oliveira, no Loteamento 
Colinas do ltacuã, denominado Residencial Maria Eduarda, no Bairro Indianópolis, na cidade de Caruaru - PE. O imóvel encontra-se melhor descrito e 
caracterizado na matrícula nºs 15.136 do 2º Registro de Imóveis de Caruaru - PE. Obs.: i) Áreas: de construção 64,26m?, exclusiva de 59,70m?; comum de 
4,56m? e fração ideal de terreno de 0,0676; ii) Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97, Caso não haja licitante em 
primeiro leilão, fica desde já designado o dia 18 de abril de 2024, às 15h00, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual 
ou superior a R$ 136.408,28 (cento e trinta e seis mil, quatrocentos e oito reais e vinte e oito centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site 
do leiloeiro (www. megaleiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es) 
fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais 
da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se 
aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º 
ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados 
já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.megaleiloes.com.br, respeitado 
o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na 
disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do 
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, 
com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter 
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois 
de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor 
fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do 
arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em 
instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro 
de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


CONDOMÍNIO DO SHOPPING CENTER RECIFE - CSCR 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


Em atenção ao que prevê a Escritura Pública de Convenção do Condomínio 
e Regimento Interno do Shopping Center Recife, item 6.3, o(a) Síndico(a) 
serve-se da presente para convocar V.S.º para a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA DO CONDOMÍNIO DO SHOPPING CENTER RECIFE, a ser 
realizada no dia 10 de abril de 2024, às 10h, em primeira convocação, 
às 10h30, em segunda e última convocação, na Sala de Reunião da 
Administração do SHOPPING CENTER RECIFE, localizada na Cobertura da 
3º Etapa do Shopping Recife, situado na Rua Padre Carapuceiro, 777, Boa 
Viagem, Recife-PE, a fim de se deliberar quanto à ordem do dia a seguir. 


1. Análise e aprovação do Relatório do(a) Síndico(a), referente ao 
exercício de 01/01/2023 a 31/12/2023, acompanhado do Parecer dos 
Auditores Independentes. 

2. Análise e aprovação da Proposta do Orçamento de Despesas Comuns 
para o próximo período orçamentário, de 01/01/2024 a 31/12/2024. 

3. Eleição do Conselho Consultivo. 

4. Assuntos gerais. 


Recife, 28 de março de 2024. 


Renata Barbosa Cavalcanti Vilar, 
Síndica. 
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Congresso não discute o tema a fundo, para além de eventos isolados de memória 


Discussão depende do Congresso 


Continuação 


“O controle civil pleno é 
condição necessária, ainda 
que não suficiente, para a 
consolidação e o aprofun- 
damento do regime demo- 
crático brasileiro”, avalia 
o pesquisador. “Acontece 
que, aqui, o controle civil é 
entendido como aviltamen- 
to. E falta vontade política 
para implementar algo as- 
sim. E uma longa escadaria 
aser vencida”, diz Alexan- 
dre Fuccille. 

A “longa escadaria” 
passa obrigatoriamente 
pelo Congresso, onde um 
influente assessor do Mi- 
nistério da Defesa apontou 
quenão há o menor interes- 
se nesses temas. Segundo 
ele, anão ser quando há um 
evento, como a tentativa de 
golpe do 8 de Janeiro, os par- 
lamentaresnão pensamnas 
Forças Armadas. 

Especialistas em Defe- 
sa, as professoras Adriana 
Marques, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. e 
Marina Vitelli, da Unifesp, 
lembram queaideiadocon- 
trole civilsurgiunos Estados 
Unidos, na década de 50. 
Era um reflexo das preocu- 
pações da sociedade com o 
controle do aparato militar 
que haviano paísna década 
pós-guerra. O primeiro tra- 


balho acadêmico que siste- 
matiza essas preocupações 
políticas é O soldado e o Es- 
tado, de Samuel Hunting- 
ton, cientista político ameri- 
cano, que propõe controle 
das Forças Armadas e seu 
afastamento da política a 
partir de um modelo nor- 
mativo, pensado para uma 
sociedade democrática, 
com valores liberais e For- 
ças Armadas profissionais 


No Brasil, no entanto, 
existem dois dilemas: “Por 
um lado temos o desafio 
das sociedades democráti- 
cas que precisam ter Forças 
Armadas competentes para 
adefesa do País, mas que, ao 
mesmo tempo, respeitem o 
funcionamento normal do 
regime democrático, o que, 
porenquanto, podemoscha- 
mar de neutralização da in- 
fluência políticadas Forças”, 
observa Adriana Marques. 

Poroutrolado, aslideran- 
çascivis precisam evitar que 
a perspectiva particular dos 
militares sobre a realidade e 
os seus interesses corporati- 
vos acabem determinando 
quando e como as Forças 
Armadasserãoempregadas. 

“Essefenômeno podemos 
chamar de interação entre 
civis e militares nas deci- 
sões sobre a política de De- 
fesa Nacional”, diz Adriana 


Marques. 

Há, nas análises dos 
estudiosos ouvidos pelo 
Estadão, a visão de que o 
controle civil deve se am- 
parar em dois pontos. Um é 
a supremacia civil, que, na 
democracia, estabelece que 
as decisões coletivas são to- 
madas a partir de processos 
estabelecidos para a partici- 
pação dos diversos poderes 
do Estado, representados 
por autoridades eleitas. 

Enquanto a subordina- 
ção militar - a outra face 
do controle civil - prevê 


(18) Belém de Maria 
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que a relação entre ambos 
os atores seja hierárquica; 
nas democracias, Os civis 
mandam e as Forças Arma- 
das obedecem. Uma regra 
incompatível com experiên- 
cias, como a que tivemos no 
Brasil, quando os militares 
tutelaram o governo, e as 
Forças Armadas vetavam 
determinadas políticas. 


Este é o verdadeiro sen- 
tido por trás da expressão 
“as Forças Armadassão ins- 
tituições de Estado, não de 
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governo”, que não deve ser 
entendido como uma justi- 
ficativa para os militares se- 
rem considerados um poder 
acima dos outros poderes, 
tutores da sociedade, se- 
gundo estudiosos ouvidos 
pelo Estadão. 

“As Forças Armadas não 
são o braço armado do parti- 
dono poder, mas, sim, uma 
parte do aparato de força do 
Estado, a serviço das autori- 
dades governamentais, res- 
peitandoo Estado de direito 
ea divisão de poderes”, diz 
Marina Vitelli. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BELEM DE MARIA 


AVISO DE LICITAÇÃO. i 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 021/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
011/2024. OBJETO NAT.: Aquisição - OBJETO: Registro de Preços para o 
fornecimento de veículos furgão adaptados para ambulância tipo B - 
Simples remoção, destinados à Secretaria Municipal de Saúde do 
Município de Belém de Maria/PE. TIPO: Menor Preço - FORMA DE 


JULGAMENTO: Por Item. INÍCIO DAS PROPOSTAS: 01/04/2024 às 


08h00min. 


LIMITE DAS PROPOSTAS: 


16/04/2024 às 08h00min. 


ABERTURA DE PROPOSTA: 16/04/2024 às 08h00min. VALOR MÁXIMO: 
R$ 1.103.912,00 (um milhão cento e três mil novecentos e doze reais). 
EDITAL E SEUS ANEXOS: O edital completo está disponível para consulta 
e cópia na internet nos endereços: www.belemdemaria.pe.transparencia, 
www licitabelemdemaria.com.br. 


Belém de Maria/PE, 27 de março de 2024 
Maria Cristina Gonçalves Casale 
Secretária Municipal de Saúde 
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DITADURA 


O baixo número 
de manifestações 
de ministros - o 
governo tem 38 
pastas - se alinha 
com a postura 
adotada pelo 
presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) 


Estadão Conteúdo 


o menos sete mi- 
nistros do governo 
Lula usaram seus 


perfis pessoais na rede so- 
cial X (antigo Twitter) para 
repudiar a ditadura militar 
(1964 - 1985) e homenagear 
as pessoas que morreram 
neste período. Neste domin- 
go, 31de março, completam- 
-se60 anos do golpe militar. 

O baixo número de ma- 
nifestações de ministros - o 
governo tem 38 pastas - se 
alinha com a postura ado- 
tada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). O 
petista esperava que tanto 
militares da ativa comoseus 
auxiliares civis deixassem 
de falar do golpe militar 
paranão acirrar ainda mais 
os ânimos entre o governo e 
as Forças Armadas. 

Sob pressão de apoiado- 
res, o presidente desautori- 
zou ações do governo que 
relembrem a data para evi- 
tar atritos com as Forças. O 
ministro dos Direitos Huma- 
nos, Silvio Almeida, eraum 
dos principais defensores 
de que houvesse eventos 
públicos de rejeição à dita- 
dura militar. A pasta havia 
programado um ato para 1º 
de abril, mas, a pedido de 
Lula, cancelou o evento. 

Almeida publicou um 
texto em seu perfil, na rede 
social X, no qual explicou 
“por que ditadura nunca 
mais”. O ministro listou 
seis motivos, dentre eles, 
“porque queremos um 
país institucional e cultu- 
ralmente democrático”, 
“porque queremos um país 
em quea verdadee aJustiça 
prevaleçam sobre a menti- 
ra e a violência” e “porque 
queremos um país livre da 
tortura edo autoritarismo”. 

“É preciso ter ódio e nojo 
da ditadura, como disse 
Ulisses Guimarães”, es- 
creveu o ministro. O perfil 
da pasta não se manifestou 
no X. 
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Ministros de Lula 
repudiam ditadura 
nos 60 anos do golpe 
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Também em seu perfil 
pessoal, o ministro da Edu- 
cação, Camilo Santana, 
lembrou e repudiou a dita- 
dura militar, “para que ela 
nunca mais se repita”. “A 
mancha deixada por toda 
dor causada jamais se apa- 
gará. Viva a democracia, 
que tem para nós um valor 
inestimável”, escreveu. 

O ministro-chefe da Ad- 
vocacia-Geral da União 
(AGU), Jorge Messias, citou 
a ex-presidente Dilma Rou- 
sseff- a petista foi torturada 
em 1970, quando foi presa 
durante a ditadura militar. 
Messias é procurador da Fa- 
zenda Nacionale trabalhou 
no governo Dilma. Demo- 
cracia sempre!!!”, afirmou. 
“Minha homenagem nesta 
data é na pessoa de uma 
mulher que consagrou sua 
vida à defesa da Demo- 
cracia, Dilma. Que a Luz 
da Democracia prevaleça, 
sempre. Essa é a causa que 
nos move.” 


O ministro do Desenvol- 
vimento Agrário, Paulo Tei- 
xeira, prestou umahomena- 
gem “a todos que perderam 
a vida e a liberdade, em 
razão da ruptura da demo- 
craciano dia 31de março de 
1964, que levou o País a um 
período de trevas”. Teixei- 
ra celebrou “Rubens Paiva, 
Wladimir Herzog e Manoel 
Fiel Filho, que lutaram pela 
democracia no Brasil”. 

Chefe da Secretaria de 
Comunicação do governo, 
o ministro Paulo Pimenta re- 
gistrou que “defender a de- 
mocracia é um desafio que 
se renova todos os dias”. 
“Ditadura Nunca Mais!!”, 
anotou. 

A ministra das Mulhe- 
res, Cida Gonçalves, home- 
nageou “todas as pessoas 
presas, torturadas ou que 
tiveram seus filhos desapa- 
recidosemortos na ditadura 
militar”. “Queo golpe insta- 
lado hã exatos 60 anos nun- 
ca mais volte a acontecer e 
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O ministro da Educação, Camilo Santana, lembrou e repudiou a ditadura militar, “para que ela nunca mais se repita” 


não seja jamais esquecido”, 
anotou. 

No X, a ministra dos Po- 
vos Indígenas, Sônia Guaja- 
jara, afirmou que “a ditadu- 
ra promoveu um genocídio 
dos nossos povos e também 
de nossa cultura”. Segundo 
Guajajara, é preciso “refletir 
sobre um processo de repa- 
ração do Estado também 
em relação ao que aconte- 
ceu contra os nossos povos 
neste período”. “Através do 
Ministério dos Povos Indíge- 
nas, já promovemos espaços 
para pensar sobre uma Co- 
missão Nacional Indígena 
da Verdade”, disse. “Esse é 
um debate necessário para 
o conjunto da sociedade. Só 
avançaremos como fortale- 
cimento da democraciaeda 
Justiça.” 

Em 1995, durante o pri- 
meiro mandato de Fernan- 
do Henrique Cardoso, o 
então governo instalou a 
Comissão Especial de Mor- 
tos e Desaparecidos Polí- 


LUIS FORTES/MEC 


É 


ticos (CEMDP). O grupo, 
criado com o objetivo de 
reconhecer pessoas mortas 
ou desaparecidas durante 
a ditadura e despachar so- 
bre pedidos de indenização 
de familiares, foi extinto no 
final do governo Jair Bolso- 
naro (PL), quando faltavam 
15 dias para o ex-presidente 
deixar o Palácio do Planalto. 
Como mostrou a Coluna 
do Estadão, Lula será cada 
vez mais pressionado pelo 
PTarecriara Comissão Espe- 
cial de Mortose Desapareci- 
dos Políticos. Organizações 
de defesa dos direitos huma- 
nosacham inaceitável quea 
retomada dos trabalhos da 
comissão, encarregada de 
localizar restos mortais de 
vítimas da ditadura militar, 
não saia do papel. A minu- 
ta de decreto reativando o 
grupo descansou durante 
um ano nos escaninhos da 
Casa Civil, masno último dia 
13 o processo voltou para o 
Ministério da Justiça. 
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Mourão foi vice-presidente de Bolsonaro e hoje é senador da República 


Mourão exalta golpe 


WESLEY AMARAL/CÂMARA DOS DEPUTADOS 


militar de 1964: “nação 
se salvou a si mesma' 


Estadão Conteúdo 


x-vice-presiden- 

E te da República, 

o senador Ha- 

milton Mourão (Republi- 
canos-RS) exaltou neste 
domingo, 31, o golpe de 
Estado que mergulhou o 
País numa ditadura mili- 
tar entre 1964 e 1985. “A 
história não se apaga e 
nem se reescreve, em 31 
de março de 1964 a Na- 
ção se salvou a si mes- 
ma”, escreveu o parla- 
mentar sobre a investida 
militar que derrubou o 
então presidente João 
Goulart, o Jango, e cas- 
sou o mandato de polí- 


ticos contrários ao novo 
regime. 

General da reserva do 
Exército brasileiro, Mou- 
rão presidiu o Clube Mi- 
litar em 2018. Fundada 
em 1887, a associação 
reúne altos oficiais das 
Forças Armadas, divul- 
gando anualmente uma 
nota em defesa ao golpe 
de 1964. No texto deste 
ano, a instituição elo- 
giou a atuação do ge- 
neral presidente Hum- 
berto Castello Branco e 
de seus sucessores após 
“as Forças Armadas em- 
preenderam o Movimen- 
to Cívico-Militar de 31 de 
Março”. 


Setores das Forças Ar- 
madas costumam justificar 
o que chamam de “Revolu- 
ção de 1964? como um freio 
asupostas ameaças de um 
iminente golpe comunista 
no Brasil naquela época. 
A versão não é amparada 
por fatos. 

“Os golpistas vitoriosos 
tiveram amplas condições 
de investigar o governo 
deposto por meio de inú- 
meros inquéritos arbitrá- 
rios e não acharam planos 
golpistas”, explicou em 
uma entrevista ao Esta- 
dão o historiador Carlos 
Fico, professor titular de 
História do Brasil da Uni- 
versidade Federal do Rio 


de Janeiro (UFRJ). 

Movimentos contrários 
ao golpe de 1964 costu- 
mam usar o dia 1º de abril 
para marcar o aniversá- 
rio do evento, enquanto 
que aqueles favoráveis ao 
movimento usam o 31 de 
março. 

Historiadores esclare- 
ceram ao Estadão que a 
disputa pela data é sobre- 
tudo política, com oposi- 
tores ao golpe buscando 
vinculá-lo ao Dia da Men- 
tira e defensores tentan- 
do refutar esse rótulo. Na 
prática, porém, a ação que 
depôs Jango começou em 
31de março e terminou na 
madrugada de 2 de abril. 


Censura, tortura e as- 
sassinato de opositores 
ao regime militar marca- 
ram a ditadura brasileira. 
Depois de 60 anos do gol- 
pe, familiares de vítimas 
do Estado ainda buscam 
respostas sobre o desapa- 
recimento de seus entes 
queridos. 

Entre os dias 28 e 31 de 
março, o Estadão publi- 
cou uma série de repor- 
tagens especiais sobre o 
golpe militar. O material 
traz depoimentos e docu- 
mentos inéditos que re- 
tratam o País nas décadas 
anteriores ao golpe de 64 
enos anos que se sucede- 
ram. 


6 Jornal do Commercio 


Política 


SINTONIA 


O tratado é similar 
ao que a legenda 
assinou em 
setembro do ano 
passado com o 
Partido Comunista 
da China 


Estadão Conteúdo 


deputada federale 
AÀ psie nacio- 
nal do PT, Gleisi 
Hoffmann, esteve em Cuba 
na última quinta-feira, 28, 
onde assinou um acordo de 
cooperação e intercâmbio 
com o Partido Comunista 
(PC) cubano. O tratado é si- 
milar ao que a legenda as- 
sinou em setembro do ano 
passado com o Partido Co- 
munista da China. O pacto 
visa reforçar os laços entre 
as duas organizações e for- 
talecer a troca de experiên- 
cias, segundo a legenda. 

Avisita de Gleisi à ilha ca- 
ribenha ocorreu na mesma 
semana em que o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
criticou, pela primeira vez 
neste mandato, um gover- 
no autoritário de esquerda. 
Na última quinta-feira, Lula 
criticou abertamenteo presi- 
dente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, de quem é aliado 
histórico, por causa do veto 
do seu governo à candidatu- 
ra de María Corina Macha- 
do, que saiu vencedora das 
primárias organizadas pela 
oposição. O petista disseque 
é“gravequeacandidatanão 
possa ter sido registrada, 
porque ela não foi proibida 
pela Justiça”. 

A passagem de Gleisi pelo 
país caribenho ainda con- 
tou com um encontro com o 
presidente Miguel Diáz-Ca- 
nel. Também participou da 
reunião o deputado federal 
Lindbergh Farias (PT-RJ). A 
presidente do PT escreveu 
nas redes sociais que trans- 
mitiu ao líder cubano o in- 
teresse de dialogar “sobre 
o que mais o Brasil pode 
fazer para ajudar Cuba, em 
meio ao bloqueio que está 
sofrendo”. 

De acordo com a parla- 
mentar, Diáz-Canel desta- 
cou “os excelentes vínculos 
entre as duas organizações 
políticas e a importância de 
aprofundá-las”. O presiden- 
te cubano e primeiro secre- 
tário do Partido Comunista 
ainda teria agradecido, se- 
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PT assina acordo com PC de 
Cuba. Gleisi diz buscar meios 
para Brasil ajudar o país 


JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL 


gundo Gleisi, o apoio de Lula 
aos cubanos pormeio de par- 
cerias para fazer frente ao 
embargo norte-americano. 

Cuba enfrenta atualmen- 
te uma das piores crises eco- 
nômicas de sua história. A 
situação na ilha tem seagra- 
vadoatal ponto queespecia- 
listas têm traçado paralelos 
com o chamado período es- 
pecial, quando a economia 
cubana passou por severa 
recessão provocada pela 
dissolução do seu principal 
parceiro econômico e políti- 
co, a União Soviética. 

Há duas semanas, cen- 
tenas de cubanos foram às 
ruas de Santiago, uma ci- 
dade no leste do país a 800 
quilômetros da capital, Ha- 
vana, para protestar contra 
osapagões deluze a falta de 
comida. O governo de Cuba 
culpou os Estados Unidos 
pela situação econômica 
na ilha e convocou um re- 
presentante da embaixada 
americana para consultas 
no dia 18 deste mês. 

Lula esteve em Cuba em 
setembro do ano passado 
para participar da cúpula 
do G-77 + China, que reúne 
países em desenvolvimen- 
to. Na ocasião, o presidente 
brasileiro classificou como 
“ilegal” o bloqueio dos Es- 
tados Unidos ao país. 

“Cuba tem sido defensora 
de uma governança global 
mais justa. E até hoje é víti- 
ma de um embargo econô- 
micoilegal. O Brasil é contra 
qualquer medida coercitiva 
decaráter unilateral. Recha- 
çamosainclusão de Cubana 
lista de Estados patrocina- 
dores do terrorismo”, disse 
Lula. 

Em novembro do ano 
passado, o governo Lula se 
posicionou contra embargo 
dosnorte-americanosem vo- 
tação na Assembleia Geral 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Os cubanos 
sofrem sanções do país vi- 
zinho desde o primeiro ano 
da Revolução Socialista por, 
dentreoutros motivos, ter ex- 
propriadoempresasnorte-a- 
mericanas sem indenização. 


A visita de Gleisi à ilha caribenha ocorreu na mesma semana em que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
criticou, pela primeira vez neste mandato, um governo autoritário de esquerda 
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CASO MARIELLE 


O que dizem os deputados 
que adiaram votação sobre a 
prisão de Chiquinho Brazão 


Estadão Conteúdo 


Comissão de 
Constituição e 
Justiça (CCJ) da 


Câmara adiou a votação 
do parecer sobre a prisão 
preventiva do deputado 
federal Chiquinho Brazão 
(sem partido-RJ), aponta- 
do pela Polícia Federal (PF) 
como um dos mandantes 
da execução da vereadora 
Marielle Franco, em 2018. 
O relatório do deputado 
Darci de Matos (PSD-SC) é 
favorável à manutenção da 
prisão. Como os deputados 
Gilson Marques (Novo-SC), 
Roberto Duarte (Republi- 
canos-AC) e Fausto Pinato 
(PP-SP) pediram vista, o pa- 
recer será votado em abril. 

Na prática, o pedido dos 
três parlamentares adia em 
duas sessões da CCJ a vota- 
ção do parecer. Aprovado 
na CCJ, o relatório segue 
para o plenário da Casa, 
onde deve obter ao menos 
257 votos que autorizem a 
prisão do parlamentar. 

Ao Estadão, os deputa- 
dos afirmam que o pedido 
não se dá pelo mérito do 
caso Marielle, e sim por 
razões regimentais. Para 
os deputados, não houve 
tempo hábil para a análise 
do relatório da PF. Segundo 
ostrês, a Câmara não preci- 
sa agir imediatamente, pois 
Chiquinho Brazão já está 
preso. A aprovação da CCJ 
a toque de caixa, afirmam 
os parlamentares, poderia 
abrir margem para a defesa 
de Brazão alegar que garan- 
tias processuais não foram 
seguidas. Veja abaixo o que 
dizem os parlamentares. 


ROBERTO DUARTE 
(REPUBLICANOS-AC) 
Roberto Duarte disse que 
não houve tempo hábil para 
a apreciação do processo. 
Segundo o deputado, até 
terça-feira, 26, peças essen- 
ciais para a análise do caso, 


Deputado Chiquinho Brazão está preso preventivamente 


como o relatório da PF e os 
mandados que autorizaram 
as medidas cautelares do 
domingo, 24, ainda não ha- 
viam sido disponibilizadas 
nosistema eletrônico da CC). 
Além disso, Duarte afir- 
mou queorito adotado pode 
estar sendo “problemático” 
sob o aspecto da tipologia 
penal, ou seja, o crime que 
está sendo atribuído a Bra- 
zão. Segundo o deputado, 
se a acusação associada ao 
foro privilegiado for a de 
obstrução de justiça, não há 
amparo legal para a deten- 
ção, pois, segundo a Consti- 
tuição, parlamentares só po- 
dem ser presos em flagrante 
ou por crimes inafiançáveis. 
“Com a máxima vênia ao 
STF, nem a Constituição, 
nem a legislação por ela re- 
cepcionada entendem o cri- 
me de obstrução de Justiça 
como crime inafiançável”, 
diz Duarte. “Esse tipo de fa- 
lha pode derrubar um inqué- 
rito bem fundamentado, e 
precisamos agir tecnicamen- 
te”, completa o deputado. 


GILSON MARQUES 
(NOVO-SC) 

Para Gilson Marques, o 
tempo corre em desfavor 
de Chiquinho Brazão, pre- 
so preventivamente - por 
tempo indeterminado - em 
decisão já referendada 
pela Primeira Turma do 
STF. “Não tenho sensibi- 
lidade nenhuma em ter- 
mos de agilizar o proces- 
so”, disse. “Pedindo vista, 
vocêatrasa a análise, que, 
aliás, precisa ser feita com 
calma”, disse. 

Para Gilson, uma vota- 
ção apressada é de inte- 
resse de Brazão, ao passo 
que, nessa marcha, a de- 
fesa poderia argumentar 
que nem todas as garan- 
tias processuais foram 
cumpridas. “Se fosse vo- 
tado ontem, a toque de 
caixa, sem apresentar os 
documentos necessários 
e sem análise, a primeira 
coisa que os advogados 
iam fazer é alegar cercea- 
mento da ampla defesa”, 
afirmou. 


FAUSTO PINATO (PP-SP) 
Fausto Pinato afirmou 
que a semana já teria os tra- 
balhos encurtados por ter o 
feriado da Semana Santa, 
comos deputados retornan- 
do às bases. A abreviação 
dos trabalhos na Casa aca- 
bouapressandoa análise da 
CCJ sobre o caso e, segundo 
Pinato, o parecer de Darci 
de Matos não estava pronto 
para ir ao plenário. “Se eles 
colocam para votar, do jeito 
que estava ali, poderia per- 
der a votação”, afirmou. 
Segundo a PF, o caso 
Marielle foi “sabotado” du- 
rante anos por envolvidos 
que estavam em posições de 
comando na Polícia Civil do 
RiodeJaneiro,eaPF passou, 
em 2023, a auxiliar o caso, 
com a abertura de inquéri- 
to. Para Pinato, não hárazão 
para liquidar em um único 
dia um caso que demandou 
tanto tempo de investiga- 
ção, até mesmo pela prisão 
preventiva já estar em vigor 
“(A investigação da PF) de- 
morou um ano e pouco. Por 


CAIO CÉSAR/CMR) 


que temos que julgar no dia, 
passando por cima do regi- 
mento?”, disse o deputado. 


ASSESSORIA DO 
DEPUTADO DIZ QUE 
PRISÃO E ARBITRARIA 

A assessoria do deputado 
Chiquinho Brazão afirmou 
queo parlamentar éinocen- 
teea prisão é arbitrária. “E 
estarrecedor queo deputado 
federal Chiquinho Brazão, 
um cidadão inocente e um 
parlamentar no exercício 
de seu mandato, tenha sido 
preso de forma arbitráriaem 
pleno domingo”, disse asses- 
soria por nota, divulgada 
pela Agência Brasil. 

“O próprio relatório poli- 
cial confessa a mais absoluta 
ausência de provas contra o 
deputado. Além dealtamen- 
te desnecessária, visto que 
o deputado sempre esteve à 
disposição das autoridades, 
a medida é absurda e se ba- 
seia apenas em presunções e 
nas declarações deum crimi- 
noso confesso que busca di- 
minuir sua pena”, afirmou. 
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VISITA 


O presidente 

Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) 
confundiu o nome 
do presidente da 
França e chamou 
Emmanuel 
Macron de 
Nicolas Sarkozy 


Estadão Conteúdo 


presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) con- 


fundiu o nome do presi- 
dente da França e chamou 
Emmanuel Macron de Ni- 
colas Sarkozy, ex-presiden- 
te do país europeu. 

O deslize foi durante 
a condecoração do líder 
indígena Raoni Metuktire 
com a Ordem Nacional da 
Legião de Honra, maior 
honraria concedida pelo 
governo francês, em Belém 
(PA). 

A gafe integra uma lista 
de declarações controver- 
sas do presidente brasi- 
leiro, como quando falou 
sobre a “varanda do pum” 
e na ocasião que disse que 
nasceriam uvas numa oli- 
veira. 


'GOSTA DE UM 
TAMBOR' 

Em janeiro deste ano, em 
discurso sobre educação 
e qualificação de jovens, 
Lula perguntou a uma jo- 
vem se ela era “cantora”, 
“namorada de alguém” ou 
mesmo “percussionista”, 
pois, segundo ele, “afro- 
descendente assim gosta 
de um batuque de um tam- 
bor”. A declaração foi feita 
durante uma cerimônia na 
fábrica da Volkswagen, em 
São Bernardo do Campo, 
no ABC Paulista, em São 
Paulo. A jovem ganhou o 
prêmio de melhor jovem 
aprendiz da empresa. 


'COMUNISTA DO BEM' 

Em dezembro de 2023, 
ele disse que esperava que 
o então ministro da Justi- 
ça Flávio Dino, indicado 
por ele para uma vaga no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), fosse um “comunis- 
ta do bem” na Corte. 


'VARANDA DO PUM' 
Em mais uma brinca- 
deira, o presidente suge- 
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Gafe de Lula com 
Macron se soma a outros 
'deslizes' do presidente 


am 
O deslize foi durante a visita recente do líder francês ao Brasil 


riu que o “Minha Casa, 
Minha Vida” construísse 
residências mais espaço- 
sas, com cercas, quintais 
e uma “varanda do pum”. 
A declaração foi em julho 
de 2023, no relançamento 
do programa. 


ANDADOR E MULETAS 
Outra situação pro- 
vocou, inclusive, uma 
repreensão da senadora 
Mara Gabrilli (PSD-SP), 
por ele relacionar beleza 
ao não uso de equipamen- 
tos como muleta e anda- 
dor. Poucos antes de fazer 
uma cirurgia no quadril, 
Lula informou que não se- 
ria fotografado usando os 
equipamentos de apoio. 
“Significa que vocês não 
vão me ver de andador, 
muleta, vocês vão me ver 
sempre bonito”, disse em 
setembro de 2023. 


POBRE FRUSTRADO 

Com patrimônio de R$ 
7,4 milhões, autodeclara- 
do em 2022, o presidente 
afirmou que não é “frus- 
trado por ser pobre”, em 
discurso no encerramen- 
to do Fórum Econômico 
Brasil-Angola, em Luan- 
da, capital do país africa- 
no. A declaração foi em 
agosto de 2023. 


CONCEITO “RELATIVO' 

Comentando sobre a 
política do país vizinho, 
Lula disse que “a Vene- 
zuela tem mais eleições 
do que o Brasil. O concei- 
to de democracia é relati- 
vo para vocêe para mim”. 
O comentário foi dado em 
entrevista à Rádio Gaú- 
cha, em junho de 2023. 
Lula também afirmou 
que gosta de democracia 
e aexerce com plenitude. 


'GRAMPINHO' 

Lula já se referiu a ACM 
Neto (União Brasil) como 
“ocrampinho”, em maio do 
ano passado. A expressão 
pejorativa para se referir 
a ex-prefeito de Salvador 
é uma alcunha dada por 
adversários políticos, em 
razão de um escândalo de 
escutas telefônicas revela- 
do nos anos 2000. 


'PIADA' COM PESO DE 
DINO 

Lula fez comentário so- 
bre a forma física do seu 
então ministro da Justiça 
Flávio Dino, em junho de 
2023. O petista afirmou que 
serviriam “pouca comida” 
para o ministro durante o 
almoço. No mesmo mês, 
ele já havia dito que, por 
conta da obesidade, Dino 
estaria andando de bici- 
cleta. 


RICARDO STUCKERT / PR 


OLIVEIRA DE UVAS 

Em outra gafe, Lula 
afirmou que a oliveira 
que plantava na Em- 
baixada da Palestina 
em Brasília demoraria 
para dar uvas. A árvore, 
porém, dá azeitonas. O 
momento da declaração 
pode ser visto no vídeo 
gravado em fevereiro 
deste ano. 


AGRADECIMENTO A 
AFRICA 

Em outra declaração 
controversa, Lula afir- 
mou ter gratidão à Africa 
“por tudo o que foi pro- 
duzido pelos 350 anos de 
escravidão” no Brasil. A 
fala provocou uma série 
derepercussões, tanto da 
oposição, com críticas, 
quanto do ministro dos 
Direitos Humanos, Silvio 
Almeida. 
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UNIÃO BRASIL 


Cassacção de Sergio Moro comeca a 
ser julgada no Tribunal do Paraná 


SÉRGIO LIMA/AFP 


Estadão Conteúdo 


Tribunal Regional 
(Feia do Para- 
ná (TRE-PR) vai 
começar ajulgar esta segun- 
da o senador Sérgio Moro 
(União Brasil-PR), acusado 
de abuso de poder econô- 
mico. O processo, que pode 
levaràcassação do mandato 
e ainda deixar o ex-juiz da 
Lava Jato inelegível por oito 
anos, é encabeçado pelo PL, 
partido do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, e pela Federação 
Brasil da Esperança, com- 
posta por PCdoB, PV ePT -si- 
glado presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

O teor das ações que se- 
rão julgadas gira em torno 
de gastos pré-eleitorais de 
Sérgio Moro entre 2021 e 
2022, período em que ele se 
apresentava como pré-can- 
didato à Presidência da Re- 
pública pelo Podemos, que 
não prosperou. Em março 
de 2022, Moro migrou para 
o União Brasil e tentou con- 
correr a deputado federal 
por São Paulo. A troca de 
domicílio eleitoral, de Curi- 
tiba para a capital paulista, 
foi barrada pela Justiça Elei- 
toraleeleacabouselançan- 
do candidato a senador pelo 
Paraná, sendo eleito com 
mais de 1,9 milhão de votos. 

As ações apontam que os 
gastos e a estrutura da pré- 
-campanha à Presidência 
foram “desproporcionais” 
e acabaram rendendo ao 
ex-juiz uma vantagem de- 
cisiva sobre qualquer outro 
candidato ao Senado no 
Paraná. Além disso, asoma 
dos gastos das pré-campa- 
nhas com a despesa que 
teve com candidatura a se- 
nadorultrapassariam o teto 
estipulado. 

Em dezembro do ano pas- 
sado, o Ministério Público 
Eleitoral (MPE) emitiu um 


O processo pode levar à cassação do mandato e ainda deixar o ex-juiz da Lava Jato inelegível por oito anos 


parecer defendendo que o 
senador perca o mandato e 
fique inelegível até 2030. O 
TRE-PR é composto por sete 
magistrados. Caso quatro 
votem pela condenação, a 
chapa de Moro será cassada 
pelo tribunal regional. 
Seisso ocorrer, o senador 
não perderá o mandato de 
imediato. 
Independentemente da 
decisão tomada no Paraná, 
o caso deverá seguir para o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), que dará a palavra fi- 
nalsobrea punição imposta 
ao ex-juiz. Se a decisão do 
TSEfor desfavorávela Moro, 
serão convocadas eleições 
suplementares para eleger 
um novo senador para re- 
presentar o Paraná até 2030. 


TRANSPARÊNCIA 

O desembargador Sigurd 
Roberto Bengtsson, que foi 
empossado na presidência 
do TRE-PR no início de mar- 
ço, disse que o julgamento 
de Moro não terá a Opera- 
ção Lava Jato como pano de 
fundo. Segundo Bengtsson, 
os votos dos magistrados se- 
rão transparentes e “não há 
qualquer possibilidade de 
receio da sociedade” sobre 
uma eventual politização 
do processo. 


“Está tendo muita... não 
sei se é má-fé ou desconhe- 
cimento, de abordagem da 
questão. O que quero deixar 
bem claro é que a sociedade 
podeesperartransparência. 
Vai ser um processo trans- 
parente e feito como exige a 
Constituição Federal. Nãohá 
qualquer possibilidade de 
receio da sociedade, vai ser 
feito um julgamento confor- 
mea tradição aqui do TRE”, 
afirmou Bengtsson. 

Ao depor, em dezembro 
do ano passado, ao TRE-PR, 
sobre o processo, o senador 
afirmou estar “profunda- 
mente ofendido” com ações 
movidas pelo PL e pelo PT. 
Moro disse então: “Me sinto 
violado quando as partes 
alegam que meus gastos 
com segurança deveriamser 
considerados para cassação 
do meu mandato. Fuijuizda 
Lava Jato queveio concorrer 
em uma eleição altamente 
polarizada.” 

Emseguida, o magistrado 
citou os supostos planos do 
Primeiro Comando da Ca- 
pital de sequestrá-lo (PCC) 
investigados pela Polícia 
Federal. “Coloquei como 
condição que houvesse se- 
gurança. Não sabíamos que 
havia risco de sofrermos 
atentados como existe hoje.” 


Na opinião do advogado 
eleitoral Guilherme Gonçal- 
ves, da Academia Brasileira 
de Direito Eleitorale Político 
(Abradep), éimprovável que 
o julgamento no TRE-PR te- 
nha uma votação unânime. 
Segundo o especialista, o 
voto decisivo deve ser pro- 
ferido pelo relator da ação, 
o desembargador Luciano 
Carrasco Falavinha. “Se for 
para a cassação, muito pro- 
vavelmente o Moro perde”, 
observa 

Gonçalves, que atua na 
justiça eleitoral paranaense, 
observa que o julgamento 
deve escancarar uma divi- 
são que existe entre os juízes 
do Estado sobre o legado da 
Lava Jato. De acordo com o 
advogado, a Corte é formada 
pormembros que apoiavam 
a força-tarefa e integrantes 
que tendem a um revisionis- 
mo das ações. Apesar desse 
fator, o especialista aponta 
que os votos devem ser em- 
basados no uso de critérios 
técnicos. 

“Há muitos desembarga- 
dores mais conservadores e 
que tinham um apoio mui- 
to contundente e efusivo à 
Lava Jato e que acham que 
uma eventual cassação ao 
Moro pode ser uma humi- 
lhação que pode atingir o 


Paraná e a tal “República 
de Curitiba”. Há outros que, 
pelo contrário, acham que o 
que deslegitimou o Judiciá- 
rio foi o fato que Moro entrou 
na política depois detertido 
a credibilidade e a notorie- 
dade que teve”, explica. 


INDICADO POR LULA 

Segundo o especialista 
em direito eleitoral Alberto 
Rollo, um dos pontos a se 
observar no julgamento é o 
desempenho do juiz José Ro- 
drigo Sade que, nas vésperas 
da apreciação docaso, foiin- 
dicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para 
comporo TRE-PR. A entrada 
de Sade na Corte se deu em 
razão da aposentadoria do 
juiz Thiago Paiva dos Santos, 
no fim de 2023. 

Em2017, quandoerao juiz 
da 132 Vara de Curitiba, Moro 
condenou Lula a 9 anos e 6 
meses de prisão por corrup- 
ção passiva e por lavagem 
de dinheiro. A sentença foi 
anulada em 2021. De volta 
ao Presidência, o petista 
explicitou em diversos mo- 
mentos que ainda possui 
rusgas com o senador. Em 
março de 2023, quando a PF 
descobriu o plano do PCC 
contra Moro, Lula disse que 
o caso era uma “armação”. 
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com os seus prefeitos 


TEREZINHA NUNES, do 
BlogDellas Especial para o JC 


m artigo publica- 

E do no Blogdellas 

em 2023 com o tí- 
tulo “Recife e o gosto por 
Prefeitos”, o ex-prefeito de 
Petrolina, Júlio Lóssio, que 
se mudou para esta capi- 
tal aos 14 anos e daqui só 
saiu depois de formado 
em Medicina, constatou 
que o Recife, nos últimos 
quarenta anos, teve pre- 
feitos muito bem avalia- 
dos, alguns recordistas 
nacionais, mas concluiu : 
“com raras exceções, não 
vejo a cidade avançar. E 
clara a deteriorização do 
transporte público, a edu- 
cação e a saúde deixam a 
desejar. O caos provocado 
pelas chuvas parece não 
ter mudado nada nesses 
anos. As calçadas são de 
péssima qualidade, nos si- 
nais de trânsito crianças 
se acumulam pedindo es- 
mola, o risco de ser assal- 
tado cresceu, os grandes 
engarrafamentos eviden- 
ciam um trânsito caótico”. 
E pergunta no final “o que 
a população tem avaliado 
efetivamente sobre os seus 
prefeitos? O certo é que o 
recifense parece gostar de 
prefeito. Seja ele qual for”. 

Estaria exagerando? E 
possível que sim mas ele 
parecia estar prevendo o 
que o Instituto Cidades 
Sustentáveis (ICS) dei- 
xou patente esta semana 
quando divulgou o Mapa 
da Desigualdade entre 
as capitais brasileiras e 
o Recife ficou em penúl- 
timo lugar, só perdendo 
para Porto Velho, capital 
de Rondônia. 

No ranking, segundo o 
ICS, foram medidos, entre 
outros, o déficit de sanea- 
mento básico - apenas 32% 
dosrecifenses são servidos 
por rede de esgoto — o per- 
centual de habitantes sem 
instrução ou com ensino 
fundamentalincompleto, 
orendimento per capita de 
R$ 9,4 por dia, o alto nível 


T da ai 


de desemprego, o número 
de homicídios sobretudo 
de grupos vulneráveis, o 
fato da cidade estar em 
16.0 lugar entre as capitais 
na cobertura de vacinas e 
entre as cinco piores em 
doenças relacionadas ao 
saneamento ambiental. 
Comoconstatou ojorna- 
lista Fernando Castilho em 
matéria sobre o assunto 
neste JC, dos 17 objetivos 
do Desenvolvimento Sus- 
tentável, que compõem o 
Mapa da Desigualdade, o 
Recife ficou entre as cinco 
piores posições em 11 de- 
les. Diante desse quadro, 
os pontos positivos me- 
didos pelo levantamento 
como, entre outros, a co- 
bertura de energia elétrica 
em 99% das residências 
e o fato da cidade ser o 
7.0 melhor polo cultural 
brasileiro, não foram su- 
ficientes para evitar que a 


Polafitas do Recife avançam sobre os mangues 


o Recife chegasse ao ponto 
em que chegou. 

A Prefeitura pôs em dú- 
vida o resultado do traba- 
lho informando que a me- 
todologia usada no estudo 
foicriada pelo próprio Ins- 
tituto que elaborou o Mapa 
e explicando que o índice 
GINIaponta que de 2012 até 
agora a desigualdade no 
Recife foi reduzida e que, 
segundo o IBGE, em 2022, 
o município teve uma que- 
da de 4% na desigualdade 
de renda. Independente 
de queda ou não da desi- 
gualdade, o Mapa preocu- 
pa por Recife ser uma das 
menores capitais do país, 
o que obriga grande parte 
da população carente da 
Região Metropolitana a 
buscar abrigo em cidades 
como Jaboatão, Olinda e 
Paulista, por exemplo, de 
orçamento bem inferior ao 
da capital. 


Comparando o orça- 
mento de Jaboatão para 
este ano (R$ 2,3 bi) e de 
Olinda (R$ 1 bi) com o do 
Recife (R$ 8,2 bi) dá para 
imaginar como devem es- 
tar os moradores de Olinda 
e Jaboatão. Dividindo os 
orçamentos dos três muni- 
cípios pelo número de ha- 
bitantes, Olinda conta com 
R$ 2.800,00 por habitante 
anualmente, Jaboatão com 
R$ 3.600,00 e Recife com 
R$ 5.500,00. 

E errado culpar o atual 
prefeito pela situação da 
capital. Como se não bas- 
tasse a pandemia, os pro- 
blemas do Recife são se- 
culares e, como lembrou 
Júlio Lóssio, há décadas 
que não são verdadeira- 
mente enfrentados, ape- 
sar dos prefeitos baterem 
recorde de popularidade. 
Além da falta de recursos 
haveria mesmo uma con- 


O Recife e a condescendência 


BRUNO CAMPOS / JC IMAGEM 


descendência exagerada e 
falta de cobranças. Nunca 
é demais lembrar que os 
prefeitos costumam contar 
com bancadas expressivas 
na Câmara de Vereadores 
onde a oposição é mínima. 

No momento, como o 
PSB informou esta sema- 
na, o prefeito João Campos 
tem o apoio de 31 dos 39 
vereadores. Não foi dife- 
rente com Jarbas Vascon- 
celos, Joaquim Francisco, 
Roberto Magalhães, João 
Paulo, João da Costa (este 
perdeu popularidade por 
conta das brigas do PT)e 
Geraldo Júlio. 

As cobranças só aconte- 
cem em ano eleitoral e no 
exíguo tempo da propa- 
ganda gratuita e dos deba- 
tes. No mais, os adminis- 
tradores vivem no céu de 
brigadeiro, sem nenhuma 
nuvem a ameaçá-los no 
horizonte. 
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Demissões transmitidas pelas 
redes sociais viralizam na internet 


Prática da 
“demissão 
responsável" - 
conjunto de ações 
para minimizar os 
impactos negativos 
que o fato gera na 
vida do profissional 
- ainda é incipiente 
no País 


Estadão Conteúdo 


iversos profissio- 
nais estão gravan- 
doaprópria demis- 


são e compartilhando nas 
redes sociais, especialmen- 
te no TikTok. A maioria dos 
cortes, conforme relatos dos 
vídeos, foi feita porchamada 
devídeo. Nosúltimos meses, 
ostegistros acumularam mi- 
lhões de visualizações. 

Especialistas ouvidos 
pelo Estadão avaliam que a 
prática da “demissão respon- 
sável” - conjunto de ações 
para minimizar os impactos 
negativos que o fato gera na 
vidado profissional - ainda é 
incipiente no País. 

“As lideranças não rece- 
bemtreinamentonemsepla- 
nejam. Elas só vão pensarem 
como fazer uma demissão 
quando precisam, de fato, 
demitir”, diz Lucy Nunes, 
fundadora da Prepara.me, 
empresa focada em demis- 
são responsável. 

Segundo ela, o despreparo 
acaba deixando o líder inse- 
guro. Em muitos casos, ele 
não tem ideia de o que pre- 
cisa ser dito e teme que surja 
alguma dúvida. Areaçãoése 
livrar da situação o quanto 
antes. “As pessoas têm medo 
de demitir porquenãosabem 
como dar anotícia.” 


MENOS DE 1 MINUTO 

O reflexo desse compor- 
tamento pode ser visto nos 
vídeos compartilhados 
na internet. A maioria das 
pessoas reclama da falta de 
transparência. Dizemnãoter 
recebido qualquer feedback 


anteriormente. Algumas fo- 
ram desligadas por chama- 
da de vídeo de menos de um 
minuto. 

Geralmente, os cortes 
acontecem por três motivos: 
comportamento, entrega ou 
demissões em massa. Em 
todas as condições, é possi- 
vel fazer um desligamento 
responsável, “no sentido de 
a empresa entender que o 
corte causa impacto na vida 
emocional e financeira da 
pessoa, e como pode mini- 
mizar esses efeitos”, diz Lucy. 

O processo que antecede 
a demissão envolve, princi- 
palmente, a prática de fee- 
dbacks. Caso o motivo do 
corte seja desempenho ou 
entrega, é imprescindível 
que o funcionário tenha re- 
cebido previamenteinforma- 
ções a respeito do trabalho 
desenvolvido, além de su- 
gestões para melhoria. Se, 
por alguma razão, a pessoa 
não apresentou mudanças, 
a demissão não será uma 
surpresa. 

Já o corte em massa exi- 
ge uma preparação mais 
complexa. Nos último anos, 
grandes companhias convo- 
caram centenas de funcioná- 
rios para uma reunião online 
com o objetivo de realizar as 
demissões. 

Lucy reconhece que o ce- 
nário é desafiador porque 
acontece no mesmo dia em 
várias áreas. Ainda assim, 
ela defende que o corte res- 
ponsável é viável, desde que 
tenha planejamento, como 
a escolha de horários e um 
plano de ação e benefícios 
para auxiliar o colaborador 
na recolocação profissional. 

A cultura de transparên- 
cia permite queofuncionário 
recalcule a rota profissional 
com mais clareza e, do lado 
da empresa, evita que a re- 
putação da companhia seja 
comprometida, aponta Va- 
léria Viana, consultora de 
carreira. Ela também faz um 
alerta para as pessoas que 
decidem gravar a própria de- 
missão: “Precisa ter cuidado 
de como vai conduzir (grava- 
ção), paraqueaempresanão 
tome medidas legais e não 
gereimpactonegativonacar- 
reira.” Asinformaçõessão do 
jornal O Estado de S. Paulo. 


REPRODUÇÃO/INTERNET 


A maioria das pessoas reclama da falta de transparência no processo de demissão 


PUBLIQUE O BALANÇO 
DA SUA EMPRESA COM 


MELHOR CUSTO 
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Veiculação legal, com a certificação 
digital da ICP - Brasil. 


Solicite um orçamento: 
(81) 3413 - 6257 
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Estrangeiro domina 
aquisições no País 


Participação 

dos estrangeiros 
nas operações 

foi a maior da 
década no Brasil e 
representou 4/% 
das transações 


Estadão Conteúdo 


nquanto os brasi- 
E leiros decidiram 
preservar o caixa 
em 2023, os investidores 
internacionais foram às 
compras no mercado na- 
cional. Levantamento do 
escritório RGS Partners, 
especializado em fusões 
e aquisições (M&A na 
sigla em inglês), mostra 
que a participação dos es- 
trangeiros nas operações 
foi a maior da década no 
Brasil e representou 47% 
das transações. 

De 20% em 2020, 0 por- 
centual subiu para 38% 
em 2021 e para 43% em 
2022. O apetite do inves- 
tidor internacional, em 
valores, foi ainda maior e 
chegou a 58% do total em 
2023, ante 29% de 2022. 

Sócio da RGS Partners, 
Fábio Jamra diz que o 
mercado brasileiro ga- 
nhou relevância devido 
ao conturbado cenário 
macroeconômico global. 
“Rússia e China tiveram 
menos investimentos do 
investidor estrangeiro, 
e os EUA passaram por 
um período de inflação. 
Com isso, a América Lati- 
na, sobretudo o Brasil, se 
tornou mais interessante 
para o investidor inter- 
nacional, o que também 
ocorreu com a Índia.” 

Entre as operações que 
marcaram a participação 
dos estrangeiros em ne- 
gócios brasileiros estão 
a aquisição da Aesop 
(Natura) pela V'Oreal, Li- 
berty Seguros pela HDI 
International e Minera- 
ção Rio do Norte pela 
Glencore. 

Nas operações ligadas 
ao mercado de tecno- 
logia, o setor de maior 
destaque foi o de forne- 
cimento de plataformas 
tecnológicas para o seg- 
mento bancário ou para 
empresas que fazem a 
“bancarização” de apli- 
cativos. Enquanto Pismo 
e Singia foram compra- 
das, respectivamente, 
por Visa e Evertec, o maior 


E 
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TIAGO CALAZANS 


Entre as operações que marcaram a participação dos estrangeiros em negócios brasileiros estão a aquisição da Aesop (Natura) pela L'Oreal 


aporte em startup no País 
em 2023 foi a rodada de 
R$1 bilhão liderada pelo 
fundo General Atlantic 
na QI Tech. 

“A Série B da QI Tech 
mostra que boas oportu- 
nidades ainda atraem ca- 
pital. A esperança é que 
a rodada ajude o ecossis- 
tema inteiro de startups, 
posicionando as compa- 
nhias da América Latina 
em destaque no mercado 
de investimentos global”, 
diz Marcelo Bentivoglio, 
fundador e diretor finan- 
ceiro da QI Tech. 

O aporte na empresa 
permitiu uma operação 
de M&A no mercado in- 
terno: a aquisição da 
Singulare, corretora de 
administração que tem 
mais de R$ 100 bilhões 
sob custódia e 1 mil fun- 
dos gerenciados. 

No caso da Sinqia, a 
aquisição de R$ 2,5 bi- 
lhões pela Evertec, pro- 
cessadora de transações 
baseada em Porto Rico, 


levou a companhia a fe- 
char capital na B3, pa- 
gando prêmio de 20% so- 
bre o valor dos papéis na 
Bolsa. Com o negócio, a 
Singia vai reforçar a pre- 
sença da Evertec no País 


e ampliar a participação 
para mercados que vão 
além do Brasil. 

Filipe Bodenmuller, 
diretor de estratégia e 
M&A da Singia, diz que a 
venda da empresa foi um 


Justiça Federal 


movimento estratégico. 
Há complementaridade 
entre a atuação da Ever- 
tec e da Singia, que per- 
mitem a venda cruzada 
de produtos de uma para 
a outra. 


Seção Judiciária de Pernambuco 
Diretoria do Foro 
Seção de Licitações e Contratos 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90005/2024 - UASG 90009 
Nº PROCESSO 0008150-89.2023 . 
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS, através de PREGÃO ELETRÔNICO, para 
futura contratação sob demanda, via pregão eletrônico, de empresa 
especializada no fornecimento de AR CONDICIONADOS, para reposição no 
edifício-sede e Subseções Judiciárias desta Justiça Federal de Primeiro Grau 
em Pernambuco. Total de Itens Licitados: 17. Edital: 01/04/2024 das 09h00 às 
12h00 e das 13h00 às 16h00. Endereço: Av. Recife, 6250, Jiquiá - Recife/PE ou 
https://www.gov.br/compras/edital/90009-5-90005-2024. Entrega das 
Propostas: A partir de 01/04/2024 às 09h00 no site: www.gov.br/compras. 
Abertura das Propostas: 11/04/2024 às 14h00 no site: www.gov.br/compras. 


Informações Gerais. 


JOAO BATISTA OLIVEIRA DA CUNHA 


Pregoeiro 
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Linkedin: 
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de Trabalho 


Quais são as 03 principais 
tendências de redacão de currículos 
para os próximos cinco anos? 


Você já se perguntou 
por que seu currículo 
não está gerando as tão 
desejadas entrevistas? 
Se a resposta é sim, 
você não está sozinho. 
Muitos profissionais 
talentosos enfrentam 
esse desafio, e a chave 
para superá-lo está na 
identificação e resolução 
dos impeditivos. 

No artigo desta 
semana, vou explorar as 
03 maiores tendências 
de redação de currículos 
para os próximos 
cinco anos que podem 
aumentar muito suas 
chances de gerar 
entrevistas: construção de 
identidade profissional, 
alinhamento do currículo 
ao nível hierárquico e 
otimização do currículo 
para ATS. Vem comigo e 
saiba mais! 


1. CONSTRUCAO 
DE IDENTIDADE 
PROFISSIONAL 

Um dos maiores 
entraves para atrair a 
atenção dos recrutadores 
é a ausência de uma 
identidade profissional 
bem construída. Imagine 
seu currículo como a 
sua vitrine no mercado 
de trabalho. Se ela não 
reflete claramente quem 
você é e o que oferece, 
os recrutadores podem 
ficar confusos. É crucial 
construir uma narrativa 
coesa que destaque seus 
pontos fortes, habilidades 
e conquistas relevantes. 

Você sabia que uma 
identidade profissional 
sólida pode aumentar 
significativamente suas 
chances de ser notado 
pelos recrutadores? Muitas 
vezes, os recrutadores 
revisam inúmeros 
currículos, e é crucial 
que o seu se destaque. 
A construção de uma 
identidade profissional 
eficaz começa com a 
criação de uma narrativa 


la a 


Não deixe sua busca por oportunidades de carreira ser limitada por impeditivos que podem ser superados 


envolvente. Pense nisso 
como a história da sua 
jornada profissional, uma 
narrativa que não apenas 
lista suas conquistas, mas 
também transmite sua 
paixão, motivações e o 
que o torna único. 
Recrutadores buscam 
mais do que apenas 
uma lista de habilidades 
técnicas. Eles querem 
entender quem você é 
como profissional e como 
você pode agregar valor à 
equipe e à empresa. Uma 
narrativa envolvente cria 
uma conexão emocional, 
capturando a atenção do 
recrutador desde o início. 
Ao transformar seu 
currículo em uma 
narrativa envolvente, 
você não apenas 
comunica suas 
habilidades técnicas, mas 
também revela a história 
única por trás dessas 
habilidades. Isso permite 
que os recrutadores se 
conectem com você de 
maneira mais profunda 
e compreendam como 


você pode se integrar e 


contribuir para a equipe. 


Ou seja, moldar sua 
narrativa é o primeiro 
passo para alcançar o 
sucesso profissional. 
Invista tempo na 
construção de uma 
identidade profissional 
envolvente e assista 
às portas se abrirem 
para oportunidades 
empolgantes em sua 
carreira. 


2. ALINHAMENTO 
AO CARGO E NIVEL 
HIERARQUICO 

Seu currículo é como 
uma peça de quebra- 
cabeça que precisa se 
encaixar perfeitamente 


na vaga que você almeja. 


Se não há alinhamento 
claro com o cargo e nível 
hierárquico desejados, 

a mensagem que você 
envia aos recrutadores 
pode ficar distorcida. 

E vital ajustar seu 
currículo para cada 
aplicação, destacando 
as experiências e 


habilidades mais 
relevantes para a posição 
desejada. 

Sabia que ajustar 
seu currículo para 
cada vaga pode fazer 
a diferença entre ser 
notado ou ser ignorado? 
Seu currículo é uma 
ferramenta poderosa, 
mas, para causar 
impacto, precisa ser 
afiado e estrategicamente 
personalizado para cada 
oportunidade que você 
busca. Vamos explorar 
porque a personalização 
é crucial e como você 
pode realizar esse 
ajuste estratégico para 
maximizar suas chances 
de avançar no processo 
seletivo. 

Imagine a perspectiva 
do recrutador: eles 
recebem dezenas, 
se não centenas, de 
currículos para cada 
vaga anunciada. Em 
meio a essa avalanche 
de informações, como 
você pode garantir que 
o seu se destaque? A 


personalização não 
apenas torna seu 
currículo mais relevante, 
mas também o torna 
mais atraente aos olhos 
do recrutador. Ao ler um 
currículo que se alinha 
perfeitamente com o que 
eles estão buscando, 

os recrutadores são 

mais propensos a 
dedicar tempo à análise 
detalhada. 

Entenda a 
personalização como 
um investimento em seu 
sucesso profissional. Cada 
esforço adicional para 
adaptar seu currículo 
para cada vaga contribui 
significativamente 
para sua visibilidade e 
destaque no processo 
seletivo. Adeque- 
se estrategicamente, 

e assista às portas 

se abrirem para 
oportunidades que 
combinam perfeitamente 
com seus objetivos 
profissionais. 


Continua na próxima página 
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3. OTIMIZAÇÃO DO 
CURRÍCULO PARA 
ATS 

Você já ouviu falar 
em ATS (Sistemas 
de Rastreamento 
de Candidatos)? 
Essas ferramentas 
são gatekeepers 
digitais que filtram 
currículos com base 
em palavras-chave. Se 
o seu currículo não for 
otimizado para esses 
sistemas, pode ser que 
ele nunca chegue às 
mãos de um recrutador 
humano. Certifique- 
se de incorporar 
palavras-chave 
relevantes ao setor e 
à posição desejada 
para aumentar sua 
visibilidade. 

Sabia que a 
otimização para ATS 
pode ser a chave para 


ultrapassar a primeira 
barreira na busca por 
oportunidades de 
carreira? A resposta 
pode residir na forma 
como seu currículo 

é lido inicialmente 
pelos sistemas de 
rastreamento de 
candidatos (ATS). 
Descubra como a 
otimização para ATS 
pode ser a chave 
para ultrapassar 

essa primeira 
barreira na busca por 
oportunidades de 
carreira. 

Os ATS são os 
primeiros porteiros na 
jornada de candidatos 
em muitos processos 
seletivos modernos. 
Essas ferramentas 
digitais são projetadas 
para digitalizar, 
classificar e filtrar 
currículos com base 
em palavras-chave e 


COLOCANDO 
PERNAMBUCO 
EM PRIMEIRO 


tv o. 


Ofydd 
@tvjornalsbt 


critérios específicos 
definidos pelo 
empregador. Se o 
seu currículo não for 
compatível com os 
requisitos do ATS, pode 
ser excluído mesmo 
antes de chegar às 
mãos de um recrutador 
humano. 

Ao otimizar seu 
currículo para 
ATS, você aumenta 
significativamente 
as chances de ser 
selecionado para 
a próxima fase do 
processo seletivo. Essa 
abordagem estratégica 
garante que seu perfil 
seja lido e considerado, 
permitindo que suas 
qualificações se 
destaquem mesmo em 
meio a uma pilha de 
candidatos. Lembre- 
se, a otimização para 
ATS não é apenas 
uma técnica, mas uma 
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prática essencial na 
era digital. Ao ajustar 
seu currículo para se 
alinhar aos critérios 
dos ATS, você não 
apenas ultrapassa o 
primeiro obstáculo, 
mas também coloca sua 
candidatura na vitrine 
profissional, pronta 
para ser explorada por 
recrutadores humanos 
em busca do candidato 
ideal. 

Se você está cansado 
de enviar currículos e 
não obter respostas, 

é hora de agir. 
Identificar e superar 
esses impedimentos 
é o primeiro passo 
para transformar sua 
busca por emprego. 
Construa uma 
identidade profissional 
sólida, alinhe-se 
estrategicamente às 
vagas desejadas e 
otimize seu currículo 


BRUNO CUNHA 

Especialista em Carreira 
Instagram: (Dcarreiracombrunocunha 
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para os ATS. O mercado 
de trabalho é dinâmico, 
e a urgência de se 
destacar nunca foi tão 
crucial. 

Não deixe sua busca 
por oportunidades de 
carreira ser limitada 
por impeditivos que 
podem ser superados. 
Ao agir agora, 
você dará passos 
significativos em 
direção ao sucesso 
profissional. Lembre- 
se, sua carreira é uma 
jornada em constante 
evolução, e cada ajuste 
no seu currículo é uma 
oportunidade para se 
destacar. A hora de 
atrair entrevistas e 
conquistar a carreira 
dos seus sonhos é 
agora! Clique aqui e 
agende uma avaliação 
de currículo frente 
aos seus objetivos de 
carreira! 
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TRAGÉDIA 


Micro-ônibus atropela procissão e 
deixa quatro mortos em Jaboatão 


CORTESIA 


EMANNUEL BENTO 


m micro-ônibus 
atropelou diversas 
pessoas durante a 


realização de uma procissão 
em Marcos Freire, bairro de 
Jaboatão dos Guararapes, no 
Grande Recife, natarde deste 


STIVA 


com 


domingo (31) de Páscoa. Qua- 
troóbitosforam confirmados 
pelo Samu. 

Atéo fechamento destare- 
portagem, osferidosaindaes- 
tavamsendo contabilizados, 
“pois as vítimas foram socor- 
ridas pelo Samu de Jaboatão 
e de alguns municípios vizi- 
nhos, além do Corpo de Bom- 
beiros e carros particulares.” 

A caminhada Cristo Vive 
da Igreja Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, localizada 
na Av. Domingos Fernandes, 
passava pela Avenida Barre- 
tode Menezes, emum trecho 
conhecido como “Ladeira do 
Adelaide”, quando o veículo 
detransporteaparentemente 
perdeu o controle. 


Continua na próxima página 
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Localizar motorista é prioridade 


Continuação 


MICRO-ONIBUS TEM 
AUTORIZAÇÃO DA 
PREFEITURA 

O motorista do micro- 
-ônibus se evadiu do 
local, mas já foi identi- 
ficado pela Prefeitura, 
que “está colaborando 
para que as investiga- 
ções transcorram com o 
devido rigor”. De acordo 
com moradores, o moto- 
rista tentou colaborar, 
mas começou a ser agre- 
dido por moradores. 

O micro-ônibus fazia 
a linha “118 - Marcos 
Freire/Barra de Janga- 
da”, tendo autorização 
da Prefeitura de Jaboa- 
tão para circular como 
transporte complemen- 
tar. 

O prefeito do Jaboa- 
tão, Mano Medeiros, 
declarou estar “profun- 
damente abalado com a 
ocorrência” e determi- 
nou que as equipes da 
assistência e da saúde 
fizessem uma varredura 
para identificar os feri- 
dos e os familiares das 
vítimas e prestassem 
todo o apoio necessário 
a essas pessoas. 


LOCALIZAÇÃO |. 
DO MOTORISTA E 
PRIORIDADE DA 
POLICIA 

O Corpo de Bombeiros 
de Pernambuco enviou 
oito viaturas ao local, 
sendo quatro ambulân- 
cias, uma viatura de sal- 
vamento e três viaturas 
de comando operacio- 
nal. 

A ocorrência está sob 
a responsabilidade da 
Delegacia de Plantão de 
Prazeres. “A identifica- 
ção e localização do mo- 
torista é prioridade para 
a Polícia Civil”, informa 
a Secretaria de Defesa 


"A 


BRUNO CAMPOS/JC IMAGEM 


Dom Paulo Jackson, arcebispo de Recife e Olinda, se solidarizou: “Queremos nos solidarizar pela perda de pessoas muito próximas. Que Deus 
nos dê a paz, a serenidade e a esperança”. 


Social (SDS) do Governo 
de Pernambuco. 

O Instituto de Cri- 
minalística (IC) tam- 
bém esteve no local do 
sinistro, assim como a 
Polícia Militar, Guarda 
Municipal, Defesa Civil 
e Assistência Social do 
município. 


TRAGEDIA CAUSA 
COMOCAÃO 

Fortes imagens envia- 
das ao Sistema Jornal do 
Commércio de Comuni- 
cação (SJCC) mostram 
moradores do bairro em 
pânico, com diversos 
corpos (entre crianças, 
adultos e idosos) dei- 
tados no asfalto após o 
sinistro de trânsito. 


“Vamos aproveitar 
essa tragédia e cobrar 
da Prefeitura dignida- 
de! Esses ônibus descem 
essa ladeira como se fos- 
se pegar voo. Será que 
nem com essa tragédia 
esses micros vão se orga- 
nizar? Meus sentimen- 
tos a todos. Ninguém 
merecia acabar com o 
domingo dessa forma”, 
publicou a página Eu 
Curto Marcos Freire, do 
Instagram. 


GOVERNADORA SE 
PRONUNCIA 

Em nota nas redes 
sociais, a govenado- 
ra Raquel Lyra (PSBD) 
se pronunciou sobre o 
ocorrido. “Meus senti- 


mentos aos fieis e fami- 
liares vítimas do atrope- 
lamento ocorrido hoje 
durante procissão em 
Jaboatão, que vitimou 
pelo menos quatro pes- 
soas. Triste em saber da 
notícia neste domingo 
de Páscoa. O SAMU e os 
Bombeiros prestaram 
socorro imediato e a 
polícia já está atuando 
para investigar e punir 
os responsáveis.” 

Em nota, a Arquidio- 
cese de Olinda e Reci- 
fe se solidarizou com o 
Padre Paulo, pároco de 
Nossa Senhora do Per- 
pétuo Socorro. 

“No ato do acidente, 
o Pe. Paulo ofereceu os 
Sacramentos para os en- 


volvidos que foram viti- 
mados e a paróquia está 
prestando o necessário 
apoio a todos. Manifes- 
tamos nossa solidarie- 
dade, nos colocando ao 
lado de todas as vítimas 
envolvidas neste aciden- 
te, acompanhando-os 
com nossa oração e nos- 
sos esforços”, diz. 
“Estamos à disposi- 
ção para colaborar com 
as vítimas e seus fami- 
liares, auxiliando e con- 
tribuindo na superação 
desta fatalidade. Reque- 
remos das Autoridades 
Públicas que a situação 
seja averiguada, com 
todos os envolvidos no 
acidente devidamente 
responsabilizados.” 
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Apos entrar em carro 
de aplicativo, policial 
atira no irmão e é preso 


Caso aconteceu 
no bairro da 
Guabiraba, Zona 
Norte do Recife, 
na noite do último 
sábado. Vítima 
também é militar 
e está internada 
em estado grave 
no Hospital da 
Restauração 


RAPHAEL GUERRA 


m policial mi- 
litar de 45 anos 
foi preso após 


atirar no irmão durante 
uma corrida em um car- 
ro de aplicativo, na noite 
do último sábado. O caso 
aconteceu na Estrada da 
Mumbeca, no bairro da 
Guabiraba, Zona Norte 
do Recife. A vítima é um 
cabo da PM de 48 anos, 
que foi socorrido e enca- 
minhado à UPA de Nova 
Descoberta e depois foi 
transferido para o Hospi- 
tal da Restauração, onde 
segue internado em esta- 
do grave. 

Em entrevista exclusi- 
va ao JC, o motorista de 
aplicativo de 44 anos, 
cujo nome será preser- 
vado, deu detalhes dos 
momentos de terror. Se- 
gundo ele, a corrida foi 
solicitada em Aldeia, no 
município de Camara- 
gibe, no Grande Recife, 
em direção ao bairro da 
Madalena, Zona Oeste 
da capital. 

“Os dois entraram em 
silêncio no carro, pare- 
ciam estar embriaga- 


Suspeito foi autuado em flagrante pelo crime, no Departamento de Homicídios e Proteção à Pessoa 


dos. Um sentou no banco 
da frente, e o outro atrás. 
Seguiram calados por 
cerca de 20 minutos. Um 
pouco antes da comuni- 
dade de Bola na Rede 
(na Guabiraba), quando 
passei no quebra-mo- 
las, o tiro foi disparado 
do banco de trás para o 
da frente. Imediatamen- 
te reduzi a velocidade, 
pulei do veículo e sai 
correndo, sem entender 
o que estava acontecen- 
do”, contou. 

“Ainda escutei mais 
uns dois tiros. Naquele 
momento só pensei em 
correr para me salvar. 
Fui até uma granja e pedi 
ajuda. Pensei logo que 
era um bandido atirando 


no outro. Um homem me 
ajudou, consegui ligar 
para a minha esposa e 
para a polícia. O policial 
me orientou a não vol- 
tar até o carro. Quando 
a viatura chegou, entrei 
e fomos até o local. A 
tenente foi muito aten- 
ciosa”, continuou o mo- 
torista. 

“Quando chegamos lá, 
um dos homens estava 
em pé, puxando o outro 
para o canto. A policial 
fez a abordagem, e ele 
disse que os dois tam- 
bém eram PMs e irmãos. 
A policial perguntou o 
motivo de ele ter atira- 
do, mas ele disse que 
não lembrava de nada”, 
completou. 


INVESTIGAÇÃO 

O caso está sendo 
tratado com muito si- 
gilo. Em nota, a Polícia 
Militar informou que 
“ao chegar no local (da 
ocorrência), o efetivo 
constatou que se tratava 
de uma discussão entre 
dois irmãos, ambos poli- 
ciais militares. Após um 
desentendimento, um 
deles efetuou dois dis- 
paros de arma de fogo, 
contra o irmão”. 

As duas armas de fogo 
dos policiais, além das 
munições, foram reco- 
lhidas e vão passar por 
perícia. Segundo a Po- 
lícia Militar, as pistolas 
estavam “em situação 
regular”. 


CIRIO GOMES/)JC IMAGEM 


Os nomes dos envolvi- 
dos e dos batalhões onde 
estão lotados não foram 
divulgados. 

No boletim de ocorrên- 
cia, consta que a equipe 
da Força-Tarefa da Capi- 
tal do Departamento de 
Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP), foi acio- 
nada para a ocorrência. 

Em nota, a Polícia Ci- 
vilinformou apenas que 
o autor do crime, que é 1º 
sargento da PM, foi au- 
tuado em flagrante por 
tentativa de homicídio. 

“O policial militar en- 
contra-se recolhido no 
Centro de Reeducação 
da PM (CREED), onde 
aguarda a audiência de 
custódia”, disse. 
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“Criamos ensino integral, mas não 
adianta dar o ruim 2 vezes’, avalia 
educadora Guiomar Namo de Mello 


Doutora em 
Educação, 
integrante da 
Academia Paulista 
de Educação e 
referência do País 
em formação 

de professores, 
ela avalia que 

o problema é 
multifatorial 

e, por isso, 

requer soluções 
combinadas e foco 
na garantia da 
aprendizagem 


Estadão Conteúdo 


final, qualogrande 
gargalo do Brasilna 
ducação? Falta de 


infraestrutura das escolas? 
Desigualdades regionais? A 
pobreza que afasta alunos 
dos livros para trabalhar? 
Para Guiomar Namo de Mel- 
lo, doutora em Educação, 
integrante da Academia 
Paulista de Educação e refe- 
rência do País em formação 
de professores, o problema 
é multifatorial e, por isso, re- 
quer soluções combinadas 
e foco na garantia da apren- 
dizagem. Em 12 de março, 
Guiomar se reuniu em São 
Paulo com especialistas em 
educação e representantes 
dosetor privado para discutir 
propostas para o Plano Na- 
cional de Educação (PNE), 
que será revisto neste ano 
e renovado para mais uma 
década. Na opinião dela, o 
governo federal tem feito 
propostas que sinalizam ca- 
minhos interessantes, mas 
que, na prática, não deixam 
claro se há garantias de qua- 
lidade da oferta. Um exemplo 
éoensino detempointegral. 
“Criamos ensino integral 


Qualidade de ensino: desafio permanente da escola brasileira 


porquetínhamos escola pela 
metade, mas dar oruim duas 
vezes não adianta”, diz. 


QUAL DEVE SER O FOCO 
PARA A EDUCAÇÃO NOS 
PROXIMOS DEZ ANOS, 
PERIODO DE ESCOPO 
DO PNE? 

Pode parecer óbvio, mas o 
foco nos próximos dez anos 
deve ser aprendizagem das 
crianças - a aprendizagem 
que está prevista, seja na 
BNCC (Base Nacional Co- 
mum Curricular, documento 
do Ministério da Educação 
que define o que deve ser 
aprendido em cada idade), 
seja nas recomendações dos 
currículos estaduais, nos re- 
ferenciais ou nos currículos 
municipais. Cadasistemade 
ensinono Brasil temelemen- 
tos que estabelecem o que é 
necessário que as crianças 
aprendam em cada ano, em 
cada etapa da escolaridade 
básica. Esses elementos são 
subsídios, uma plataforma 
que foi criada para benefi- 


ciar essas aprendizagens. O 
problema é que não adianta 
estabelecer qual é a apren- 
dizagem, nem saber avaliar 
se essa aprendizagem está 
ou não acontecendo, se 
as crianças estão, de fato, 
aprendendo. O professor, 
aliás, deve estar no centro 
dessa política, junto ao dire- 
tor da escola. Um professor 
quetrabalha em trêsturnos e 
ganha pouco não terá tempo 
para pensar quais as dificul- 
dades e as necessidades de 
cada aluno, de cada turma. 
Já o diretor tem um papel 
fundamental de gestão. Pre- 
cisa ter carisma, necessita 
de competência técnica e de 
treinamento em liderança. 


PARA ALEM DE 

VALORIZAR O 

PROFESSOR, O QUE 

E PRECISO MUDAR 

EM SUA FORMAÇÃO 

PARA ATINGIR ESSES 

OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM? 
Aformação é uma das coi- 


sas mais importantes -seja a 
inicial do professor, que é o 
ensino superior, seja depois 
disso, na formação conti- 
nuada, quando ele ingressa 
na carreira. O ensino supe- 
rior precisaencontrar formas 
deter um projeto integrado e 
coeso emrelação à formação 
de professores, para quenão 
sejaapenas um bacharelado 
eumalicenciatura dentro de 
uma área específica. Quan- 
do o professor deixa a facul- 
dade, sai sabendo somente 
o conteúdo relacionado à 
área dele (como Biologia ou 
Química). Mas precisamos 
ter professores que possam 
transitar nas fronteiras das 
suas disciplinas e que pos- 
sam estabelecer, sem dis- 
pensar o núcleo importante 
e“duro” doconteúdo, temas 
interdisciplinares que aten- 
dam às necessidades dos 
alunos. A segunda coisa 
importantíssima é que se 
estabeleça um mecanismo 
de avaliação dos cursos de 
ensino superior e formação 


DIVULGAÇÃO 


de professores. Temos um 
processo de avaliação que 
está agora com o MEC, mas 
esse processo tem de ser re- 
visto, porque entra em ques- 
tões mais técnicas. A forma- 
ção do professor precisa ter 
dimensão prática desde o 
início, e não só na hora de 
fazer o estágio. A terceira 
condição indispensável é 
que haja mecanismos para 
financiar este professor, não 
apenas pagando a sua edu- 
cação, mas também dando a 
ele subsídio para que possa 
se manter enquanto estuda. 
As pessoas que se formam 
em pedagogiano Brasilestão 
entre os alunos mais pobres, 
os que fizeram os piores cur- 
sos de ensino médio e que 
tiraram as piores notas do 
Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio). Eles já têm 
uma formação básica muito 
prejudicada e ainda preci- 
sam trabalhar para se sus- 
tentar durante a graduação. 


Continua na próxima página 
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Enem e Educação 


ENTREVISTA // GUIOMAR NAMO DE MELLO 


O 
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O QUE PRECISA 
SER APRIMORADO 
NA PRIMEIRA 
INFANCIA? FALTAM 
INVESTIMENTOS? 

Os dados de desenvol- 
vimento humano na área 
da neurociência deixam 
clara a importância da 
educação infantil, desde 
os anos iniciais até o início 
do ensino fundamental. É 
um período crítico para o 
futuro do desenvolvimen- 
to. Então, nós precisamos 
resolver o nosso problema 
de alfabetização, de leitu- 
ra e escrita formal, e, sem 
dúvida alguma, o investi- 
mento na primeira infân- 
cia Vai ser importante ago- 
ra. Mas precisamos, antes 
de tudo, entender como 
usar esse investimento, 
que tipo de projeto peda- 
gógico tem de ser feito - até 
mesmo para pensar como 
usar bem o dinheiro do 
investimento que já vem 
sendo feito. E preciso en- 
tender que, independente 
dos desafios que temos, 
eles não podem servir 
como justificativa para 
a não alfabetização. Nós 
precisamos aprender a al- 
fabetizar crianças ainda 
que elas venham de meios 
sociais adversos, garan- 
tindo que, ao final de um 
percurso, terão seus direi- 


“Precisamos aprender 

a alfabetizar criancas 
ainda que elas venham de 
meios sociais adversos” 


tos de aprendizagem ple- 
namente satisfeitos. Esse 
é o desafio. 


E NO ENSINO 
FUNDAMENTAL? 

Acho que temos os pri- 
meiros quatro ou cinco 
anos do ensino fundamen- 
tal melhor resolvidos. O 
nosso problema tem sido 
essa faixa etária do 6.º ao 
9.º ano, até o início do ensi- 
no médio, onde existe uma 
grande distorção idade-sé- 
rie (em decorrência das re- 
provações) e de abandono 
da escola. Essa é a fase da 
puberdade, do início da 
adolescência, uma fase 
com muitas característi- 
cas emocionais peculiares, 
onde começam a aparecer 
transtornos e problemas 
como o bullying - e tam- 
bém é a etapa que foi mais 
afetada pela pandemia, 
pela ausência de escola. 


Por outro lado, a neuro- 
ciência mostra que, por 
volta dos 14 e 15 anos, co- 
meça a se abrir uma nova 
janela de oportunidade 
neurológica de capacidade 
de grande aprendizagem. 
É uma fase de constituição 
e consolidação do pensa- 
mento operatório. Mas o 
que está acontecendo, en- 
tão? Provavelmente, uma 
grande desmotivação. 
Talvez tenha origem ain- 
da na pandemia, mas eu 
não sei até quando a gente 
vai poder usar a pandemia 
como desculpa. E uma fase 
que precisa de um cuidado 
especial do coordenador 
pedagógico. E importan- 
te ter na escola um grupo 
de apoio ao professor, que 
ajude o professor a lidar 
com as situações, porque 
não é fácil enfrentar uma 
classe de 32 pré-adolescen- 
tes, né? 


O ENSINO INTEGRAL 
E UMA BOA 
FERRAMENTA PARA 
ALAVANCAR A 
APRENDIZAGEM? 

Isso é uma coisa e nós 
fizemos de um jeito tão 
complicado... No mundo 
inteiro, as escolas não são 
de tempo integral. Nós 
criamos o ensino integral 
porque tínhamos uma es- 
cola pela metade. Acha- 
mos que, colocando outra 
parte, juntando as duas, 
dava uma escola integral 
(no sentido de educação 
completa). Mas isso não 
é necessariamente verda- 
de. Não vamos esquecer 
que se você dá duas ve- 
zes uma coisa ruim, não 
adianta nada. Quando 
você pensa em ampliar o 
tempo que a criança fica 
na escola, precisa pensar 
numa forma realmente 
integrada de permanên- 


cia. E isso envolve um 
projeto pedagógico es- 
pecífico, uma gestão cur- 
ricular e preparação de 
professores própria para 
essa escola em tempo in- 
tegral. A gente funcionou 
bem por muito tempo com 
escolas em meio período, 
sobretudo em algumas 
áreas que, digamos, são 
mais bem situadas. Não 
é o tempo na escola que 
define a qualidade. Sem- 
pre que pensamos na es- 
cola em tempo integral, 
ela se torna também um 
lugar de permanência e 
de proteção da criança. Se 
ela vive em ambientes de 
risco, a escola tem mes- 
mo este papel de cuidado 
e de proteção. Podemos 
até ter a escola integral, 
desde que a gente conte 
com um projeto pedagósgi- 
co coerente que dê conta 
desta permanência em 
tempo integral. Um valor 
importante, independen- 
temente de quanto tem- 
po a criança vai ficar na 
escola, é que ela tenha 
uma formação que atenda 
tanto ao desenvolvimen- 
to intelectual e cognitivo 
quanto ao físico eo social, 
para que ela saiba lidar 
com situações e tenha, 
enfim, um caráter de re- 
siliência e de autonomia. 
Esse é um objetivo de for- 
mação integral. 
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PAZ NO MUNDO 


Apesar da saúde 
debilitada, o Papa 
Francisco não 
deixa de reforçar 
a mensagem 
pela urgência da 
pacificação da 
humanidade 


pós a tradicional 
missa da Páscoa, 
o domingo, o 


Papa Francisco voltou a ba- 
ternatecla dareconciliação 
dos povos e dos governos 
que insistem em manter a 
guerra como fonte do poder, 
vinculando a destruição de 
um inimigo ao benefício 
coletivo. O forte símbolo do 
renascimento colado à res- 
surreição do Cristo serviu de 
inspiração ao pontífice, que 
não deixa a saúde debilitada 
abalar a sua fé na capacida- 


de humanade perdão erege- 
neração — nem a vontade de 
pregar econclamar pelo que 
acredita certo, justo e digno. 
Disseminar a fé no ser hu- 
mano tem sido a missão do 
Papa argentino, erguendo 
bandeiras deinclusão, enca- 
rando temas polêmicos para 
a Igreja Católica, e fazendo 
críticas aos que tiram provei- 
tos dos conflitos no mundo. 

Para a multidão a seus 
pés, Francisco pediu: “Não 
nos rendamos à lógica das 
armas. Não permitamos 
que as hostilidades em an- 
damento continuem a afe- 
tar seriamente a população 
civil, já exausta, especial- 
mente as crianças”. Por trás 
da lógica das armas — que 
detona mortes, espalha o 
sangue e massifica o sofri- 
mento e o ódio — existem 
outras lógicas deletérias do 
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espírito humanista, quenão 
se importam com a voz de 
um pacifista. Como a lógica 
do poder que cobra o preço 
de vidas para permanecer 
onde está, usando eabusan- 
do das fileiras de jovens nos 
campos de batalha, sem dar 
amínima para a matança de 
vítimas do outro lado, onde 
se escondem ou se exibem 
inimigos que devem ser pre- 
servados até a última gota 
desangue, realimentando a 
guerra eo poder vindo dela. 

Uma outra lógica, rele- 
gada a segundo plano, mas 
tão importante quanto, é a 
do lucro fornecido por ar- 
mas, munições — e as ruí- 
nas materiais e humanas 
que deixam pelo caminho. 
Quem paga pelas bombas e 
pela tecnologia das guerras, 
ondecada míssil lançado — e 
sãomilhares — é produzido e 
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vendido por milhões de dó- 
lares? E quem lucra, além 
dos governantes respalda- 
dos e insuflados pelo terror 
de Estado? O terrorismo, 
por sinal, alijado das ins- 
tituições formais, também 
tem suas lógicas de poder e 
lucro, mesmo quando tra- 
vestidas de motivações reli- 
giosas, estimulando o ódio 
de forma a garantir a sua 
transmissão por gerações. 
“A guerra é sempre um 
absurdo e uma derrota! Não 
permitamos que ventos de 
guerra cada vez mais for- 
tes soprem sobre a Europa 
e o Mediterrâneo”, discur- 
sou o Papa, em referência 
às guerras na Ucrânia e na 
Faixa de Gaza, entre as de 
maior impacto na atualida- 
de. Duas invasões em cur- 
so pelo impulso irrefreável 
de Benjamin Netanyahu e 
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Mais um apelo do Papa 


Vladimir Putin, de Israel e 
da Rússia, que ordenam a 
vitória da lógica das armas, 
sobo argumento dalegítima 
defesa ou de um legado his- 
tórico narrado pela política 
da força. Nos dois casos, o 
espaço para o diálogo é 
nulo, enquanto a truculên- 
cia domina. 

Em janeiro, em pronun- 
ciamento, Francisco já 
havia tentado sensibilizar 
os líderes que financiam e 
garantem o suprimento das 
guerras. “Rezemos para que 
aqueles quetêm poder sobre 
esses conflitos reflitam sobre 
o fato de que a guerra não é 
o caminho para resolvê-los, 
pois semeia a morte entre 
os civis e destrói cidades”, 
afirmou, lembrando que a 
guerra éumcrime— nãocon- 
tra um inimigo, mas contra 
a humanidade. 
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OPINIÃO 


JOSÉ DA COSTA SOARES 


esconhecido por 
muitos, aconte- 
ceu em Abreu e 


Lima, Pernambuco, um 
fato histórico pioneiro e 
de extrema coragem cívica. 

Ali, na antiga Praça da 
Bandeira, discreto logra- 
douro da zona urbana do 
município, em 31 de março 
de 1983, enquanto milita- 
res desfilavam pela cida- 
de, um grupo de 4 (quatro) 
vereadores e um suplente 
reuniu-se para realizar 
aquele que ficaria conhe- 
cido como o primeiro ato 
público a favor do resta- 
belecimento das eleições 
diretas para presidente do 
Brasil. 

Exatamente isso: a se- 
mente do movimento das 
“Diretas Já”! 

Quando a força virulen- 


Abreu eL 
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ima: berco 


CORTESIA 
|] | 


ta da ditadura ainda vigia te b Praça d a Democ racia 
neste país, José da Silva Bri- E. O n - 
to, Antônio Amaro (ambos a ; E 


E 


in memorian), Severino 
Farias e Reginaldo Silva 
organizaram um comício, 
discursando para cerca de 
100 (cem) pessoas, em cima 
de um caminhão, para pe- 
dir a volta das eleições di- 
retas e democráticas para 
presidente da República. 

O ato foi pequeno, mas 
foi uma faísca. 

Naqueles dias, o senador 
Teotônio Vilela, conheci- 
do como o “Menestrel das 
Alagoas”, fez um pronun- 
ciamento no Canal Livre, 
conclamando a população 
a apoiar a campanha. 

Era questão de tempo 
o movimento incendiar o 
país. 

Nos meses subsequen- 
tes, seguiram-se manifes- 
tações em Goiânia, Curiti- 
ba, Teresina, São Paulo e 
Ponta Grossa. 

No ano posterior, a cam- 
panha ganhou ainda mais 
força, reunindo um milhão 
de pessoas no Rio de Janei- 
ro. 
Em São Paulo, no dia 
16 de abril, participaram 
1,5 milhão de brasileiros, 
no Vale do Anhangabaú, 
evento considerado a 
maior manifestação po- 
pular da história do Brasil. 

Infelizmente, a Emenda 
Dante de Oliveira, que pro- 
punha as eleições diretas, 
foi rejeitada por uma dife- 
rença de apenas 22 votos. 

Todavia, o calor da cam- 
panha deu força à eleição 
de Tancredo Neves no colé- 
gio eleitoral, pondo fim ao 
ciclo de 21 anos de autori- 


Placa indica 


tarismo. 

Umaobservação interes- 
sante: diferentemente da 
proclamação da República, 
o “Diretas Já” foi um movi- 
mento político que contou 
com efetiva participação 
popular, envolvendo uma 
parcela numericamente 
muito expressiva e plural 
da sociedade brasileira, 
das mais variadas verten- 
tes políticas. 

A pequena Abreue Lima, 
que ostenta o nome de um 
herói latino-americano, foi 
uma parte importante des- 
sa história. 

Nessa senda, em alusão 
à passagem dos 41 (qua- 
renta e um) anos do fato 
histórico, o município to- 


T 


ndo caminho para a Pra 


ca da Democracia, em Abreu e Lima (PE) 


mou duas atitudes impor- 
tantes: o Poder Executivo 
localreformou a praça que 
serviu de palco para o ato 
de 1983 e a Câmara de Ve- 
readores aprovou a Lei n.º 
1.253/2023, dando aologra- 
douro o nome de “Praça da 
Democracia”. 

Em 2023, a Assembleia 
Legislativa do Estado de 
Pernambuco já havia apro- 
vado um projeto de lei ordi- 
nária, alterando a Lei n.º 
16.241/2017, para estabele- 
cer que o dia 31 de março, 
em razão do ato pioneiro 
de Abreu e Lima, é o “Dia 
Estadual das Diretas Já”, na 
esteira do importante ato 
cívico que realizamos no 
Memorial da Democracia 


quando da passagem dos 
40 (quarenta) anos do fato 
histórico, em 31.03.2023. 

No próximo dia 1.º de 
abril, às 10h, será a inau- 
guração da Praça da De- 
mocracia. Além do próprio 
município, outras 20 (vin- 
te) instituições participa- 
rão do ato. 

O Ministério Público de 
Pernambuco, instituição 
da qual este subscritor faz 
parte, é uma das entidades 
que integrará o ato, razão 
pela qual nós aproveita- 
mos esta oportunidade 
para convidar a todos para 
participar desta importan- 
te festa cívica. 

Esperamos, sinceramen- 
te, que o resgate daquele 


espaço físico deixe um le- 
gado importante para as 
gerações futuras no sen- 
tido de que conheçam o 
fato histórico e lutem pela 
preservação do Estado De- 
mocrático de Direito. 

Definitivamente, está 
mais do que na hora de 
nós ressignificarmos a 
data 31 de março: que ela 
deixe de ser associada ao 
autoritarismo e à violência, 
passando a ser sinônimo 
de democracia e liberdade. 

Salve Abreu e Lima. 

Salve o Estado Democrá- 
tico de Direito. 


José da Costa Soares, 
promotor de Justica e sócio 
efetivo do IAHGP. 
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Além do punir, também é 


dever do Estado ressocializar! 


Projeto de Lei 
aprovado no 
Congresso 

que restringe 

o benefício da 
saída temporária 
aos presos tem 
despertado 
calorosos debates 


FERNANDO J. RIBEIRO LINS 


ncontra-se sob a 
Erai daPresidên- 
cia da República o 
projeto deleinº 2.253-C/2022, 
aprovado pelo Congresso 
Nacional, que altera a Lei de 
Execução Penal para, dentre 
diversos temas, restringir o 
benefício da saída tempo- 
rária aos presos em datas 
comemorativas e feriados, 
conhecido popularmente 
como “saidinhas”. O tema 
desperta calorosos debates, 
em especial quando os ín- 
dices de segurança do país 
indicam o aumento da vio- 
lência, em que pese, segundo 
o Sistema de Informações do 
Departamento Penitenciário, 
o número de pessoas encar- 
ceradas no Brasil tenha tido 
uma elevação de 0,8%, pas- 
sando de 826,8 mil presos 
para 839,7 mil. 

Analisando o tema, na 
última sessão, o Conselho 
Federal da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil fixou enten- 
dimentonosentido dequeas 
modificações “podem com- 
prometer princípios essên- 
cias do Estado Democrático 
de Direito e os objetivos fun- 
damentais da República Fe- 
derativa do Brasil”.Concluin- 
do, assim, pela apresentação 
ao Presidente da República 
de parecer a fim desubsidiar 
sua decisão sobre a sanção 
ou veto do projeto de lei. 

Éimportanteobservar que 
a nossa Constituição Fede- 
ral prevê, dentre os direitos 
e garantias individuais e co- 
letivos estampados no art. 
5°, “ser assegurado aos pre- 
sos o respeito à integridade 
física e moral”. Pois é dever 


Benefício da saída temporária aos presos tem despertado calorosos debates 


do Estado, segundo a Lei de 
Execução Penal, assistir o 
presolhegarantindoretorno 
aconvivência em sociedade. 
Logo, além do punir, também 
é dever do Estado ressociali- 
zar, posto que, do contrário, 
não haverásistema prisional 
ou recursos financeiros que 
suportemonúmerodeencar- 
cerados! 

As saídas temporárias 
são benefícios concedidos 
apenas àqueles que já se 
encontram em ambiente pe- 
nitenciário para trabalhar 
em colônia agrícola, indus- 
trial ou similar, e retornam 
ao fim do dia ao cárcere. Ou 
seja, presos que demonstram 
capacidade de retornar ao 
convívio social. Não sendo 
possívela concessão daquele 
benefícioaosqueseencontra 
em regime fechado. E, como 
bem destaca o posiciona- 
mento da OAB, “a saída tem- 
porária, como era prevista, 
era um instrumento de exe- 
cução da pena privativa de 
liberdade voltado a fortalecer 
vínculos familiares, reduzir 
tensões carcerárias e possi- 
bilitar a reintegração social 
do preso. É dever do Estado 
garantir que a execução da 


penaocorra de modo huma- 
nizado, porque a Constitui- 
ção Federal de 1988 proíbe 
a utilização de penas cruéis 
e tratamento degradante, 
além de assegurar aos pre- 
sos o respeito à integridade 
moral”. 

A alteração proposta pelo 
Congresso Nacional enrijece 
o regime das saídas tempo- 
rárias, impedindo a possi- 
bilidade de saídas para o 
convívio familiar, como nos 
finais de ano. Com a propos- 
ta, restringe a concessão do 
benefício apenas para a fre- 
quência a cursos supletivos, 
bem como cursos do 2º grau 
esuperior. 

Portanto, a proposta sus- 
cita preocupações signifi- 
cativas que transcendem o 
apelo superficial por medi- 
das punitivas mais severas. 
Este benefício, longe de ser 
uma concessão leniente, é 
uma ferramenta importante 
na estratégia de ressociali- 
zação, fundamentada em 
evidências que demonstram 
suaeficácianaredução dare- 
incidência. A reintegração de 
detentos àsociedade, através 
de oportunidades controla- 
das para restabelecer laços 


familiares e sociais, é essen- 
cial para uma transição se- 
gura do confinamento para 
a liberdade. 

A abolição dessas saídas 
nãoapenascontraria práticas 
baseadas emresultados posi- 
tivos, comotambémignora o 
impacto potencialmente ne- 
gativo na superlotação das 
prisões eno bem-estar psico- 
lógico das pessoas privadas 
de liberdade. Ademais, ao 
limitar as oportunidades de 
reintegração, amedida pode 
inadvertidamente contribuir 
paraociclo vicioso de crimee 
punição, em vez de promover 
umasociedademaissegurae 
inclusiva. Éimperativo abor- 
dar a questão com umapers- 
pectiva equilibrada e basea- 
da em dados, reconhecendo 
sua importância como parte 
de uma política penal. 

É fundamental destacar 
a premente necessidade de 
equilíbrio entre segurança 
e humanidade dentro do 
nosso sistema jurídico. A 
essência de um Estado De- 
mocrático de Direito reside 
não apenas na capacidade 
de impor penalidades, mas, 
sobretudo, na habilidade 
de fomentar a reintegração 
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social dos indivíduos. A pro- 
posta de restringir as saídas 
temporárias dos presos, con- 
trariamente aos princípios 
constitucionais de ressocia- 
lização, sinaliza um retroces- 
soalarmante, afastando-nos 
dos ideais de justiça restau- 
rativa consagrados por nos- 
sa Carta Magna. 

Este não é apenas um 
debate sobre política crimi- 
nal; trata-se de uma questão 
fundamental sobreo tipo de 
sociedade que almejamos 
construir. A ressocialização 
não deve ser vista como um 
benefício ao infrator, mas 
como uma estratégia para a 
redução da reincidência e, 
consequentemente, para a 
promoção da segurança pú- 
blica. A verdadeira medida 
deumasociedade democrá- 
tica e justa não se encontra 
naseveridadedesuas penas, 
masnacapacidade detrans- 
formar e reintegrar aqueles 
que transgrediram suasleis, 
forjando o caminho para a 
pazduradouraeasegurança 
compartilhada. 


Fernando J. Ribeiro Lins, 
advogado e presidente da OAB 
Pernambuco 
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Debate sobre o 
projeto de lei que 
deverá orientar a 
política do Novo 
Ensino Médio foi 
enormemente 
ampliado pelas 
questões políticas 
e corporativas, em 
vez de se centrar 
nos jovens 


MOZART NEVES RAMOS 


ou daqueles que re- 
Contr queo Brasil 
pode aprender com 
o Brasil. A título deexemplo, 
podemos citar o sistema de 
financiamento da educação 
pública, como foi o caso da 
construção e implementa- 
ção do Fundo de Manuten- 
ção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Va- 
lorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb), ou 
ainda o robusto sistema 
de avaliação da Educação 
Básica, aqui representado 
pelo Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb); 
ambos os casos passaram 
por vários governos nas três 
esferas administrativas e 
foram permeados pelo bom 
senso, pensando sempre no 
estudante e na qualidade do 
ensino aofertar. Porisso, am- 
bossetornaram exemplos de 
políticas públicas no campo 
da educação. 

Nas últimas semanas, 
acompanhamos a tramita- 
ção no Congresso Nacional 
do projeto de lei que deverá 
orientar a política do Novo 
Ensino Médio. Nesse caso, 
o debate foi enormemente 
ampliado pelas questões 
políticas e corporativas, em 
vez de se centrar nos jovens 
— na escola de que eles vão 
realmente precisar para viver 
no século XXI. O que se viu 
foi, mais uma vez, um país 
dividido, semliderança para 
conduzir o problema, e para 
chegar a um acordo no Con- 
gresso Nacional foi preciso 
literalmente bater na mesa. 

Educação não se faz as- 
sim, mas tomando decisões 
com base em evidências, es- 
tudose pesquisas -ao menos 
deveriaser. Bastariaver como 
os países que estão no topo 
da educação mundialtratam 
do seu Ensino Médio, e com 
certezaemnenhum deles va- 
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Qual o tamanho da 
(Dmaturidade da 
educação brasileira? 
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A, 
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mos encontrar um currículo 
com13 disciplinas, o que está 
emvias dese manter aquino 
Brasil - ou seja, preservar ao 
máximo o formato original 
antesda Leino. 13.415 de 2017. 
Mas, como disse em recente 
reportagem, o Ensino Médio 
que estamos aprovando é do 
tamanho da (imaturidade 
da educação brasileira. 
Precisaríamos usar de 
bom senso e de humildade 
para reconhecer que, decada 
100 jovens que concluem o 
Ensino Médio no Brasil, ape- 
nassaprenderamoqueseria 
esperado em matemáticana 
rede pública de ensino; em 
língua portuguesa, esse nú- 
mero é um pouco melhor: 
são 31 de cada 100. Em 2022, 
com base no Censo Escolar, 
cercade 450 miljovensaban- 
donaram o Ensino Médio. 
Considerando que o valor 
per capita alunoano é de R$ 
6.500,00, isso significa dizer 
que o custo desse abandono, 
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fazendo umaconta de padei- 
ro, édaordem de R$3 bilhões 
dereais. 

Enquanto batemos boca, 
o dinheiro sai pelo ralo; na 
verdade, mais do que isso, 
perdemos os nossos jovens 
para o caminho das drogas, 
engrossando ataxa de homi- 
cídio juvenil. Mas nem tudo 
foi ruim. A nova proposta 
procura valorizar o ensino 
técnico profissionalizante, 
tãoimportante parao acesso 
aomundodotrabalho, desde 
que seja de boa qualidade e 
alinhado com a cadeia pro- 
dutivalocal — afinal, estamos 
pensandona empregabilida- 
de de nossos jovens. 

E oportuno lembrar que, 
de cada 100 jovens que 
concluem o Ensino Médio, 
apenas 22 conseguem in- 
gressar no Ensino Superior. 
A pergunta queresta é:o que 
fazer com os outros 78 — va- 
mos deixá-los ao deus-dará 
O Brasil tem apenas 11% de 


seus jovens em cursos técni- 
cos profissionalizantes, en- 
quanto a média dos países 
da OCDE chega a 42%. Paí- 
ses como Austria, Finlândia 
e Suíça, por exemplo, têm 
percentuaisacimade60%de 
alunos matriculados nessa 
modalidade de ensino. 

Como disse no início, o 
Brasil pode aprender com o 
Brasil. O modelo de Ensino 
Médio em Tempo Integral de 
Pernambuco, que agora já 
inspira outros estados bra- 
sileiros, pode ser o caminho 
parauma política pública de 
Ensino Médio para o Brasil. 
Hoje a rede estadual de Per- 
nambuco tem cerca de 66% 
de suas matrículas no Ensi- 
no Médio em Tempo Integral 
-que custa, em média, 40% 
mais do que o de tempo par- 
cial, mas que, ao contrário 
deste, funciona. 

Assim, se levarmos em 
contaareprovaçãoe o aban- 
dono escolar no Ensino Mé- 


dio - e o custo, portanto, 
dessa ineficiência —, esse 
dinheiro poderia ser aplica- 
do para alavancar o modelo 
detempo integral. Mas, para 
que isso funcione, é preciso 
preparar bons professores 
e gestores escolares efica- 
zes, pois esses são os dois 
fatores intraescolares mais 
importantes para melhorar 
a aprendizagem dos estu- 
dantes. E nessa preparação 
é preciso ter formação na- 
quilo que é importante para 
o desenvolvimento prático 
desses profissionais; no 
Brasil, a formação é muito 
teórica e longe do chão da 
escola. Aqui, mais uma vez 
nos distanciamos do que fa- 
zem os países com melhor 
desempenho escolar. 


Mozart Neves Ramos, titular 
da Cátedra Sérgio Henrique 
Ferreira da USP de Ribeirão 
Pretoe professor emérito da 
UFPE 
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Internacional 


GUERRA DE GAZA 


Israelenses realizam maior protesto 
desde início da guerra em Gaza e 
pedem eleições antecipadas 


Estadão Conteúdo 


ezenas de milha- 
res de israelenses 
se reuniram em 


frente ao Parlamento de 
Jerusalém neste domingo, 
31, na maior manifestação 
contra o governo desde que 
o país entrou em guerra con- 
traogrupoterrorista Hamas. 
Os manifestantes pedem o 
governo para que entre em 
um acordo para libertar os 
reféns detidosem Gaza e que 
realizeeleições antecipadas. 
A multidão se estendeu 
por quarteirões ao redor do 
Knesset, como é conhecido 
o prédio do parlamento, eos 
organizadores prometeram 
continuar a manifestação 
por vários dias. Os manifes- 
tantesclamavam ao governo 
para cancelar o próximo re- 
cesso parlamentar erealizar 
novas eleições, quase dois 
anos antes do previsto. 
Quase seis meses de guer- 
ra renovaram as divisões na 
sociedade israelense. O Ha- 
mas matou cerca de 1,2 mil 
pessoas duranteoseuataque 
em outubro e fez outras 250 
reféns. Cercade metade deles 
foramlibertados duranteum 
cessar-fogo em novembro, 
mas diversas outras tentati- 
vas de mediadores interna- 
cionais parahaver outroacor- 
do de cessar-fogo falharam. 
O primeiro-ministro Bin- 
yamin Netanyahu prometeu 
destruir o Hamas e trazer to- 
dos os reféns para casa. Mas 
essesobjetivos têm sidoilusó- 
rios. Embora o Hamas tenha 
sofrido grandes perdas, o gru- 


po permaneceativo e asfamí- 
lias dosreféns acreditam que 
o tempo está se esgotando. 

“Depois de seis meses, pa- 
rece que o governo entende 
que Bibi Netanyahu é um 
obstáculo”, disse o manifes- 
tante Einav Moses, cujo so- 
gro, Gadi Moses, é mantido 
refém. “Comoseelerealmen- 
te não quisesse trazê-los de 
volta, queelesfalharamnesta 
missão “ 

Netanyahu, em discurso 
transmitido pela televisão an- 
tes de ser submetido a uma 
cirurgia de hérnia neste do- 
mingo, 31, dissecompreender 
ador das famílias dos reféns. 
“Farei tudo para trazer os re- 
féns para casa”, disse ele. 

Ele também disse que 
convocaria novas eleições - 
no que descreveu como um 
momento antes da vitória. 
Netanyahu também repetiu 
asua promessa de uma ofen- 
siva militar terrestre em Ra- 
fah, a cidade do sul de Gaza, 


A multidão se estendeu por quarteirões ao redor do Knesset, c 


AY 


Me 


onde mais de metade da po- 
pulação do enclave se abriga 
depois de fugir dos combates 
em outros locais. “Não há vi- 
tória sem entrar em Rafah”, 
disse ele. 

Os militares disseram que 
os batalhões do Hamas per- 
manecem lá. Aliados e gru- 
pos humanitários alertaram 
paraumacatástrofecomuma 
ofensiva terrestre em Rafah. 


PREMIE PASSA POR 
CIRURGIA 

Enquanto os protestos 
acontecem em Jerusalém, 
Netanyahu foi submetido 
a uma cirurgia de hérnia, 
conforme anunciou seu ga- 
binete. O ministro da Justiça, 
Yariv Levin, que tem o posto 
de vice-primeiro-ministro, 
assumiu as funções de Ne- 
tanyahu durante a cirurgia, 
segundo o governo. 

Os médicos descobriram 
que Netanyahu temumahér- 
nia duranteumexamedero- 


omo é conhecido o prédio d 


Recife, segunda-feira, 1º de abril de 2024 


tinanosábado, 30.0 governo 
decidiu que o primeiro-mi- 
nistroseriasubmetidoauma 
cirurgia no final do dia, de- 
pois de cumprir sua agenda, 
informou o gabinete. 

Netanyahu, 74 anos, man- 
teve uma agenda lotada du- 
rante a guerra de quase seis 
meses de Israel contra Ha- 
mas, e seus médicos disse- 
ramqueeleestá com boasaú- 
de. No ano passado, porém, 
os médicos reconheceram 
que ele havia ocultado um 
problema cardíaco há muito 
conhecido depois deimplan- 
tarem um marca-passo, em 
julho. 


ATAQUE EM HOSPITAL 
DE GAZA MATOU 4 
Também no domingo, 
um ataque aéreo israelen- 
se atingiu um acampamen- 
to no pátio de um hospital 
lotado no centro de Gaza, 
matando quatro palestinos 
e ferindo outros 17, incluin- 


AHMAD GHARABLI / AFP 


o parlamento de Israel 


dojornalistas quetrabalha- 
vam nas proximidades. 

Um repórter da Associa- 
ted Pressfilmouoataqueeas 
consequências no Hospital 
dos Mártires de Al-Agsa, em 
Deiral-Balah, ondemilhares 
de pessoas se abrigaram. Os 
militares israelenses disse- 
ram ter atingido um centro 
de comando do grupo Jihad 
Islâmica. 

Milhares de pessoas pro- 
curaram abrigo nos hospi- 
tais de Gaza, considerando- 
-osrelativamente protegidos 
contra ataques aéreos. Israel 
acusa o Hamas de agir den- 
tro e ao redor de instalações 
médicas, o que as autorida- 
desdesaúdede Gazanegam. 

Há quase duas semanas, 
as tropas israelenses reali- 
zam uma operação militar 
nohospital Al-Shifa, o maior 
de Gaza e dizem que mata- 
ram dezenas de terroristas, 
incluindoimportantesagen- 
tes do Hamas. 
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Papa Francisco defende a 
paz na mensagem de Páscoa 


Pontífice pediu para que “não nos rendamos à lógica das armas” 


AFP 


papa Francisco 

fez neste domin- 

go (31) um ape- 
lo à paz e pediu para que 
“não nos rendamos à ló- 
gica das armas”, após ce- 
lebrar a missa da Páscoa 
diante de uma multidão 
no Vaticano, acalmando 
os rumores sobre seu es- 
tado frágil de saúde. 

“Não permitamos que 
as hostilidades em anda- 
mento continuem a afetar 
seriamente a população 
civil, já exausta, especial- 
mente as crianças. Quan- 
to sofrimento vemos nos 
seus olhos. Com o seu 
olhar nos perguntam: Por 
quê? Por que tanta mor- 
te? Por que tanta destrui- 
ção?”, afirmou o pontífice 
durante a bênção “Urbi et 
Orbi” (à cidade (de Roma) 
e ao mundo). 

O jesuíta argentino, de 
87 anos, mencionou os di- 
versos conflitos que afe- 
tam o mundo e reiterou o 
pedido de libertação dos 
reféns israelense e de um 
cessar-fogo imediato em 
Gaza, no momento em 
que começa uma nova 
série de negociações para 
uma trégua entre Israel e 
Hamas. 

Também pediu um 
“troca geral de todos os 
prisioneiros entre a Rús- 
sia e a Ucrânia”, países 
em guerra desde fevereiro 
de 2022, quando Moscou 
invadiu a ex-república 
soviética. 

“A guerra é sempre um 
absurdo e uma derrota! 
Não permitamos que ven- 
tos de guerra cada vez 
mais fortes soprem sobre 
a Europa e o Mediterrã- 
neo. Não nos rendamos 
à lógica das armas e do 
rearmamento”, comple- 
tou Francisco na basílica 
de São Pedro. 

Poucos minutos an- 
tes, Francisco acenou 
e abençoou, a bordo do 
“papamóvel”, os quase 
60.000 fiéis presentes na 


Praça de São Pedro. 

“Viva o papa!”, grita- 
ram alguns peregrinos, 
com os smartphones nas 
mãos ou agitando bandei- 
ras diante de um grande 
dispositivo de segurança. 

O líder da Igreja Cató- 
lica seguiu de cadeira de 
rodas até o altar, decora- 
do como todos os anos 
com muitas flores. 


MARATONA 

Na sexta-feira, o pon- 
tífice cancelou na última 
hora sua participação na 
tradicional Via Crucis no 
Coliseu, o que provocou 
novas preocupações com 
seu estado de saúde. 

O Vaticano argumen- 
tou que a decisão foi to- 
mada “para preservar sua 
saúde antes da Vigília 
Pascal” do sábado da Se- 
mana Santa e da “missa 
do Domingo de Páscoa”. 


Papa Francisco em celebração de Páscoa no Vaticano neste domingo 


E, de fato, Francisco 
celebrou no sábado, nor- 
malmente e sem sinais de 
cansaço, a cerimônia de 
duas horas e meia com a 
presença de 6.000 fiéis. 
Também pronunciou uma 
homilia de 10 minutos em 
italiano sem dificuldade 
aparente. 

O cancelamento de 
última hora, quando a 
cadeira papal já estava 
posicionada no Coliseu, 
e o comunicado lacônico 
do Vaticano contribuíram 
para atiçar as preocupa- 
ções sobre a saúde frágil 
de Jorge Bergoglio. 

A Semana Santa, um 
dos pilares do calendá- 
rio litúrgico católico, 
contempla uma série de 
cerimônias que terminam 
como Domingo de Páscoa 
e pode ser comparada a 
uma maratona para um 
octogenário que utiliza 


uma cadeira de rodas há 
dois anos. 

Nos últimos dias, Fran- 
cisco cumpriu seus com- 
promissos e presidiu a 
celebração da Paixão 
de Cristo durante quase 
duas horas, na tarde de 
sexta-feira, antes de can- 
celar sua presençana Via 
Crucis. 

Mas recentemente 
pareceu cansado e foi 
obrigado em diversas 
ocasiões a delegar a lei- 
tura de seus discursos 
devido a uma bronquite, 
pela qual foi submetido 
a exames em um hospi- 
tal de Roma no final de 
fevereiro. 

Ele também suspendeu 
a leitura de sua homilia 
no Domingo de Ramos, 
sem dar explicações. 

Apesar de se submeter 
a uma cirurgia abdomi- 
nal importante em 2023, 


VATICAN MEDIA / AFP 


Francisco, que nunca tira 
férias, segue com um rit- 
mo de trabalho intenso 
no Vaticano, onde pode 
receber dezenas de inter- 
locutores em apenas uma 
manhã. 

O pontífice, no entanto, 
não fez nenhuma viagem 
desde sua visita a Marse- 
lha, no sul da França, em 
setembro e teve que can- 
celar sua participação na 
cúpula do clima da ONU, 
a COP28, em dezembro, 
em Dubai, também devi- 
do a uma bronquite. 

Uma viagem anuncia- 
da para Ásia e Oceania 
nos próximos meses, que 
o Vaticano não formali- 
zou até o momento, pa- 
rece mais incerta do que 
nunca. 

A Indonésia, porém, 
anunciou neste domingo 
que o papa Francisco vi- 
sitará o país em setembro. 
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Nascimentos no país 
atingem em 2022 menor 


patamar em 45 anos 


Os únicos estados com aumento no número de nascimentos foram Santa Catarina e Mato Grosso 


Agência Brasil 


Brasil registrou 
2.542.298 nasci- 
mentos em 2022, 


segundo dados das Esta- 
tísticas de Registro Civil 
divulgadas nesta quarta- 
-feira (27) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O 
número é 3,5% menor 
do que o registrado em 
2021 (2.635.854) e 10,8% 
abaixo da média dos dez 
anos antes da pandemia 
de covid-19, de 2010 a 
2019 (2.850.430). Essa é a 
quarta redução consecu- 
tiva nos nascimentos re- 
gistrados, que atingiram 
o menor patamar desde 
1977, OU Seja, em 45 anos. 

“A redução da natali- 
dade e da fecundidade no 
país, já sinalizada pelos 
últimos censos demográ- 
ficos, somada, em alguma 
medida, aos efeitos da 
pandemia, são elementos 
a serem considerados no 
estudo sobre a evolução 
dos nascimentos ocorri- 
dos no Brasil nos últimos 
anos”, afirma a pesquisa- 
dora do IBGE Klívia Bray- 
ner 

Foram observadas que- 
das, de 2021 para 2022, em 
todas as regiões do país, 
com destaques para as re- 
giões Nordeste (-6,7%) e 
Norte (-3,8%). Entre as 25 
unidades da Federação, as 
principais reduções ocor- 
reram na Paraíba (-9,9%), 
no Maranhão (-8,5%), em 
Sergipe (-7,8%) e no Rio 
Grande do Norte (-7,3%). 

Os únicos estados com 
aumento no número de 
nascimentos no perío- 
do foram Santa Catari- 
na (2,0%) e Mato Grosso 
(1,8%). Os meses com 
maiores números de nas- 
cimentos registrados em 
2022 foram março (233.177) 


“ Foram observadas quedas, de 2021 para 2022, em todas as regiões do país 


e maio (230.798). Outubro 
registrou o menor núme- 
ro: 189.003. 


NASCIMENTOS 

O IBGE também cons- 
tatou que houve recuo 
na participação das mães 
com até 29 anos entre o 
total de nascimentos, en- 
tre 2000 e 2022. Por outro 
lado, as mães com 30 anos 
ou mais aumentaram sua 
participação. 

De acordo com os da- 
dos apresentados nes- 
ta quarta-feira, as mães 
com menos de 20 anos 
respondiam por 21,6% 
dos nascimentos em 2000, 
passando para 18,5% em 
2010 € para 12,1% em 2022. 
A mesma tendência ocor- 
reu com as mães entre 20 


e 29 anos, que passaram 
de 54,5% em 2000, para 
53,1% em 2010 e 49,2% 
em 2022. 

A parcela das mães 
com 30 a 39 anos, por ou- 
tro lado, subiu de 22% em 
2000 para 26,1% em 2010 
e 34,5% em 2022. As mães 
com 40 anos ou mais res- 
pondiam por 2% dos nas- 
cimentos em 2000, pas- 
sando para 2,3% em 2010 
e 4,2% em 2022. 

O total de nascimentos 
ocorridos e não registra- 
dos no Brasil em 2021 foi 
estimado em 55.511, ou 
seja, 2,1% do total. 


OBITOS 

A pesquisa também re- 
velou que o Brasil regis- 
trou 1,5 milhão de mortes 


em 2022, uma queda de 
15,8%, ou seja, 281,5 mil a 
menos em relação ao ano 
anterior. A queda das mor- 
tes é um efeito da imuniza- 
ção da população contra a 
covid-19. 

O ano de 2021 tinha re- 
gistrado recorde de mortes 
(1,78 milhão), na série his- 
tórica da pesquisa, inicia- 
da em 1974. Ainda assim, 
2022 teve aumento dos 
óbitos em relação a 2019, 
ano pré-pandemia (1,31 
milhão de mortes). 

No início de 2022, a co- 
vid-19 ainda afetou o nú- 
mero de mortes, devido à 
variante ômicron. Janeiro 
teve um total de 161,18 
mil óbitos, o quinto mês 
com maior mortalidade da 
pandemia, ficando atrás 


REPRODUÇÃO/INTERNET 


apenas do período de mar- 
ço a junho de 2021. 

Um dado que chama a 
atenção em relação a 2022 
é o aumento do número de 
mortes para a população 
com menos de 15 anos. 
O crescimento chegou a 
7,8% em relação a 2021 
para as pessoas com até 14 
anos. Entre as crianças de 
1a4 anos, a alta foi ainda 
maior (27,7%). 

Para Klívia, o aumento 
das mortes nessa faixa 
etária pode ter relação 
com a vacinação tardia 
de crianças e adolescentes 
contra a covid-19, já que 
entre as principais causas 
dos óbitos estão doenças 
respiratórias como gripe, 
pneumonia, bronquiolite 
e asma. 
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PERNAMBUCANO 


Auxiliar do Sport diz que 
“não tem nada definido” 


contra o Náutico 


DAVI SABOYA 


pesar da grande 
vantagem obti- 
da no primeiro 


jogo, o Sport já instalou 
o clima de cautela para o 
segundo jogo da final do 
Pernambucano contra o 
Náutico. O Clássico dos 
Clássicos decisivo acon- 
tece no próximo sábado 
na Arena de Pernambu- 
co, com mais 36 mil ru- 
bro-negros no estádio. 

Para o auxiliar técni- 
co César Lucena, ainda 
não está definido o tí- 
tulo estadual de 2024. 
“Sabemos que fizemos 
um grande jogo, conse- 
guimos uma vantagem 
importante, considerá- 
vel, porém não tem nada 
definido”, afirmou. 

“A nós cabe trabalhar- 
mos, concentrar-nos no 
que fizemos de bom, me- 
lhorar ainda mais, ajus- 
tar erros que tivemos 
para a gente melhorar, 
fazer um grande jogo e, 
quem sabe, trazer esse 
título para o Sport”, 
completou César. 

César Lucena esteve 
no banco de reservas do 
Sport no jogo de ida en- 
tre Náutico x Sport pela 
final do Pernambucano 
2024. Isso porque o téc- 
nico argentino Mariano 
Soso cumpriu suspensão 
e não ficou na beira do 
gramado. 

Em campo, o Leão 
venceu por 2x0 0 Timbu, 
com gols de Rafael Thye- 
re e Gustavo Coutinho. 
Sendo assim, o Sport 
pode empatar ou perder 
até perder por um gol de 
diferença que fatura o tí- 
tulo do Pernambucano. 

Se o Náutico conse- 
guir um triunfo por dois 
gols a mais, a decisão 
do Estadual vai para os 


+ 


Ro 


Cesar Lucena, auxiliar técnico do Sport 


pênaltis. Diante do rival, 
além da briga pelo títu- 
lo, o Sport ainda defende 
a primeira sequência na 
temporada - três jogos - 
sem sofrer gols. 

Antes do segundo jogo 
da final, o Sport venceu 
ABC, Juazeirense e Náu- 
tico por 2x0, 3X0 € 2X0, 
respectiva. Dessa ma- 
neira, ainda somou sete 
gols marcados. 

Após decidir o títu- 
lo do Campeonato Per- 
nambucano, o Sport terá 
que virar a chave rapida- 
mente. O Leão encara o 
Ceará, na Arena de Per- 
nambuco, no dia 10 0u 11 
de abril, em jogo único 
e válido pelas quartas 
de final da Copa do Nor- 
deste. 
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Torcida do Náutico entra em conflito com policiais militares em jogo contra o Sport, pela Final do Campeonato Pernambucano 


Ministério do Esporte repudia 
violência na final do Pernambucano 
e cobra investigação 


Partida nos 
Aflitos resultou 
em confrontos 
entre torcedores 
do Náutico e 
membros da 
Polícia Militar de 
Pernambuco 


Estadão Conteúdo 


Ministério do 
Esporte emitiu 
neste domingo 


uma nota oficial repu- 
diando veementemente 
os lamentáveis episódios 
de violência que ocorre- 
ram durante a partida 
entre Náutico e Sport, 
válida pelo Campeonato 


Pernambucano, no sába- 
do, no Recife, e afirmou 
que “é crucial investigar 
e responsabilizar os en- 
volvidos nesse episódio”. 
O confronto, que se deu 
no estádio dos Aflitos, foi 
marcado por cenas de tu- 
multo que resultaram em 
confrontos entre torcedo- 
res do Náutico e membros 
da Polícia Militar de Per- 
nambuco. O incidente for- 
çou a interrupção do jogo 
aos 30 minutos do segun- 
do tempo, quando Náu- 
tico perdia a partida por 
2a - placar que acabou 
sendo o final - e deixou 
vários feridos, que foram 
prontamente atendidos 
ao redor do gramado. 
Por medida de seguran- 
ça, apenas torcedores do 
Náutico compareceram 
ao jogo de ida da decisão. 
A polícia chegou inclusi- 
ve a usar spray de pimen- 


ta na tentativa de disper- 
sar os torcedores mais 
exaltados, que pediam a 
demissão do técnico Al- 
lan Aal, desligado logo 
após a partida, segundo 
comunicou a diretoria do 
Náutico. 


A nota do Ministério 
do Esporte enfatiza que 
“a segurança dos torce- 
dores e a integridade dos 
eventos esportivos são 
prioridades absolutas” 
e que o órgão “tem con- 
duzido ações concretas, 
como o termo de coope- 
ração técnica estabele- 
cido em conjunto com o 
Ministério da Justiça e a 
Confederação Brasilei- 
ra de Futebol (CBF), em 
apoio ao Programa Está- 
dio Seguro”. 

O ministro do Esporte, 
André Fufuca, anunciou 


a realização de reuniões 
nos próximos dias com os 
clubes e federações para 
debater e implementar 
medidas que promovam 
a segurança nos estádios. 

O duelo decisivo pela 
taça do Campeonato Per- 


nambucano está marcado 
para o próximo sábado, 
dia 6 de abril, às 17h, 
com mando de campo do 
Sport, que ficará com o 
título mesmo se perder 
para o Náutico por um gol 
de diferença. 


DE PERNAMBUCO 


Recife, segunda-feira, 1º de abril de 2024 


Blog do Torcedor 


QUEM ASSUME? 


Náutico inicia buscas por 
novo técnico; veja os nomes 
cotados para assumir o Timbu 


ADIGE SILVA 


Náutico demi- 
tiu o técnico 
Allan Aal, após 


derrota para o Sport no 
primeiro jogo da final do 
Campeonato Pernambu- 
cano, no sábado (30). O 
treinador comandou o 
Timbu por 21 jogos nes- 
sa temporada, com nove 
vitórias, seis empates e 
seis derrotas. 

Agora, a diretoria al- 
virrubra se movimenta 
em busca de um novo 
comandante para o res- 
to da temporada. Além 
do segundo jogo da fi- 
nal do Pernambucano, o 
Náutico tem pela frente 
as quartas de final da 
Copa do Nordeste, con- 
tra o Bahia em Salvador, 
e toda a Série C. 


QUEM VAI SER O 
NOVO TREINADOR 
DO NAUTICO? 

Alguns nomes são es- 
peculados para assumir 
o Timbu. Um deles é do 
técnico Ney Franco, que 
é irmão do executivo de 
futebol do clube, Léo 
Franco. 

Ney Franco tem 57 
anos e já passou por 
vários times do Brasil, 
como Flamengo, São 
Paulo, Cruzeiro e, até 
mesmo pelo Sport. Ape- 
sar da vasta experiência, 
o treinador não comanda 
uma equipe desde 2021, 
quando deixou o CSA, de 
Alagoas. 

Outro nome cotado 
para desembarcar nos 
Aflitos é um velho conhe- 
cido do torcedor pernam- 
bucano: Lisca. O técnico 
comandou o Timbu em 
dois momentos. A pri- 
meira passagem foi em 
2014 e a segunda acon- 
teceu em 2015. 


Ney Franco 


Em 2022, Lisca coman- 
dou o Sport em uma cur- 
tíssima passagem que du- 
rou semanas. Isso porque 
o treinador rescindiu seu 
contrato com Leão, para 
assumir o Santos, o que 
gerou bastante polêmica 
na época. 

Lisca está sem clube 
desde outubro de 2023, 
quando foi demitido do 
Vila Nova após apenas 
quatro jogos. Os últimos 
trabalhos de Lisca foram 
marcados por seu curto 
período de durabilidade. 
Em 2021, foram apenas 
12 jogos pelo Vasco. No 
Sport e no Santos, 4 e 8 
jogos, respectivamente. 
No Avaí, em 2022, Lisca 
comandou a equipe por 
apenas 7 jogos. 

Sempre que há procura 
por técnico no Náutico, o 
nome de Roberto Fernan- 


des é cogitado. Princi- 
palmente, para “apagar 
incêndios”. O treinador 
já comandou o Náutico a 
equipe por cinco vezes e 
é o segundo treinador que 
mais treinou o Timbu na 
história, com 202 jogos. 
O último trabalho de 
Roberto Fernandes foi no 
Retrô, que foi eliminado 
pelo Náutico na semifinal 
do Campeonato Pernam- 
bucano deste ano. 


QUANDO UM NOVO 
TECNICO SERA 
ANUNCIADO? 

Não há uma data es- 
tipulada para o novo 
treinador do Timbu ser 
anunciado. No entanto, 
é provável que um novo 
nome seja anunciado ain- 
da esta semana, antes do 
segundo jogo da decisão 
do Estadual. 
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Torcedor que invadiu campo 
duas vezes fica famoso 
após jogo e é tietado 


Neste domingo, 
ele foi visto em 
uma “pelada” 
na cidade de 
Cabo de Santo 
Agostinho 


Estadão Conteúdo 


torcedor do 
Náutico que 
invadiu duas 


vezes em menos de 10 
minutos o campo do es- 
tádio dos Aflitos, no Re- 
cife, durante a partida da 
equipe alvirrubra contra 
o Sport, válida pela final 
do Campeonato Pernam- 
bucano, tem aproveitado 
a “fama” que conquistou 
com o ato inusitado. 

Neste domingo, ele foi 
visto em uma “pelada” 
na cidade de Cabo de 
Santo Agostinho, que 
fica na Região Metropo- 
litana do Recife. O nome 
verdadeiro do homem 
não foi divulgado até 
então: segundo pági- 
nas locais, ele é conhe- 
cido pelos apelidos de 
“Amendoim” e “Rasta, O 
Bin Laden do Náutico”. 

A dupla invasão ao 
gramado do estádio fez 
com que o agora “ilus- 
tre” torcedor fosse tie- 
tado por quem o avista- 
va nas ruas da cidade. 
Vídeos e imagens que 
circulam pelas redes so- 
ciais mostram o rapaz 
tirando fotos com quem 
o parava. 

Em um deles, o tor- 
cedor alvirrubro chega 
a afirmar que, caso seu 
clube do coração reverta 


E 


qe | - 
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O torcedor foi retirado de campo pela Policia Militar duas vezes em menos de 10 minutos 


a vantagem conquistada 
pelo Sport e conquiste o 
título de campeão per- 
nambucano, voltará a 
invadir o campo, mas, 
dessa vez, pelado. A par- 
tida de volta, no entanto, 
será realizada com tor- 
cida única, assim como 
aconteceu no jogo de 
ida. 


RELEMBRE O CASO 
A primeira invasão 
do rapaz aconteceu aos 


37 minutos do segundo 
tempo, quando o Náuti- 
co já era derrotado por 2 
ao. Sem quase ninguém 
perceber, ele entrou no 
campo com a partida em 
andamento e caminhou 
tranquilamente de um 
lado para o outro, segu- 
rando uma garrafa de 
plástico, cujo conteúdo 
não foi revelado. Por 
causa da ação, o jogo 
foi paralisado e o rapaz 
foi tirado por agentes da 


polícia militar pernam- 
bucana. 

Embora tenha sido 
contido pelos agentes, 
seis minutos depois, ele 
voltou a invadir o cam- 
po. Dessa vez, tentando 
abraçar o lateral-direito 
Danilo Belão, do Náuti- 
co, que se esquivou de 
imediato. Em seguida, o 
torcedor se jogou no gra- 
mado e foi novamente 
detido pelos militares. 
Depois, a partida foi rei- 
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niciada. 

O jogo ainda foi mar- 
cado por um confronto 
entre um grupo de tor- 
cedores da equipe alvir- 
rubra, aos 31 minutos da 
segunda etapa Policiais 
militares, ao tentarem 
apartar a briga, acaba- 
ram sendo agredidos 
pelo grupo de torcedo- 
res. Os agentes usaram 
gás de pimenta, bombas 
de efeito moral e casse- 
tetes para dispersá-los. 
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Neymar entrou em campo com a taça do Campeonato Paulista 
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Com Neymar na Vila, Santos 
bate Palmeiras. Vitória 
consegue virada histórica 


Foi do venezuelano 
Otero o gol que 
garantiu a vitória 
do Santos 


Santos jogará a 
segunda divi- 
são pela primei- 


ra vez em sua história, 
mas, a julgar pelo seu de- 
sempenho nos primeiros 
meses de 2024, não terá 
dificuldades para voltar 
à Série A do Campeona- 
to Brasileiro. Isso ficou 
ainda mais evidente pela 
atuação diante do Pal- 


meiras, atual bicampeão 
brasileiro e paulista. 

Sob os olhares de 
Neymar, que entrou em 
campo na Vila Belmiro 
com a taça que será en- 
tregue ao campeão, o 
time de Fábio Carille do- 
minou o primeiro clássi- 
co da final e largou em 
vantagem na decisão do 
Paulistão ao ganhar por 
1a 0. 

Foi do venezuelano 
Otero o gol que garan- 
tiu a vitória do Santos e 
deu à equipe alvinegra 
a vantagem do empate 
no jogo de volta, na se- 
mana que vem, quando 
será conhecido o cam- 
peão paulista deste ano. 
Aseu favor, o Palmeiras, 
que viu cair sua invenci- 
bilidade no torneio, terá 


o Allianz Parque lotado, 
mas precisa ganhar por 
ao menos dois gols de 
diferença para erguer 
a taça pela terceira vez 
seguida, feito que não 
acontece desde 1934. 
Caso vença por um, o 
título será decidido nos 
pênaltis. 


VITORIA 3X2 BAHIA 
NO BARRADÃO 

Numa das finais mais 
eletrizantes até o mo- 
mento, o Vitória virou 
um de uma forma incrí- 
vel para cima do Bahia. 

O Leão chegou a estar 
perdendo por 2xo até 
quase 15 minutos do se- 
gundo tempo, quando 
iniciou uma remontada 
e conseguiu vencer o ri- 
val por 3x2. 


o 
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Fechada desde 
novembro, a Ponte 12 de 
setembro, mais conhecida 
como Ponte Giratória, no 
Recife Antigo, não tem 
previsão de reabertura. 

E que depois da obra 
iniciada, a Prefeitura 
descobriu que seus 
problemas eram bem 
maiores que o esperado. 
O secretário de Governo 
Aldemar Santos tem 
mantido contatos com 

o Tribunal de Contas do 
Estado para aprovação 
de um adendo à licitação 
para o aumento do valor 
aprovado a fim de que a 
obra seja realizada. 


COMEMORAÇÃO 

O aniversário de 
Mário Gil Rodrigues será 
comemorado com amigos 
em jantar esta noite no Tio 
Armênio do RioMar. 


MINISTROS 

Com a experiência de 
muitos anos no jornalismo 
político, Dora Kramer 
destaca a má performance 
dos ministros Nísia 
Trindade Lima, da Saúde, 
e Ricardo Lewandowski, 
da Justiça e Segurança 
Pública. Os dois são 
reconhecidos competentes 
nas suas áreas, mas não 
têm os atributos ideais 
para os cargos que 
ocupam. 


AUSENTES 

O paraense Celso 
Sabino, ministro do 
Turismo, não aparece, sem 
qualquer ação conhecida 
da pasta. No problema do 
Perse, fundamental para 
a atividade, ele não esteve 
presente em qualquer das 
atividades promovidas 
pelo setor. 


REFORMA 

Um dos espaços mais 
icônicos de São Paulo, 
o Viaduto do Chá vai 
passar por uma reforma 
completa, incluindo 
mudança do piso. A 
licitação da Prefeitura 
paulista será lançada no 
próximo mês e as obras, 
orçadas em R$ 30 milhões, 
devem demorar 14 meses 
para ficarem prontas. 


LIVROS 

O grupo “Companhia 
das Letras” faz evento 
quarta-feira, na Jaqueira 
do Paço Alfândega, para 
assinalar a abertura do seu 


Verba para a obra 
da Ponte Giratória 


b 


j 


A juíza Brenda Barreto e advogado Eduardo Henrique Teixeira, 


Maria Helena Brennand Ana Paul 
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Cris Lemos, Alexandre Lemos e Antônio Coelho, em evento da $ 


a Vilaça, no Parque das Esculturas Francisco Brennand 
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Centro de Distribuição em 
Jaboatão dos Guararapes, 
que vai atender todos os 
estados do Nordeste. 


LITERATURA 

O escritor Mário Hélio 
será o coordenador 
literário da Fliporto 2024, 
que Antônio Campos 
realizará entre os dias 
14 e 16 de novembro, em 
Olinda. 


CIRCULANDO 

Tadeu Alencar, 
secretário-executivo 
do Ministério do 
Empreendedorismo, 
da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno 
Porte, tem acompanhado 
o ministro Márcio França 
nas principais ações da 
pasta. 


SEM ABRIR 

As Casas Bahia 
decidiram que neste 
ano não vão abrir mais 
nenhuma loja nova, ao 
contrário do ano passado, 
quando inauguram 63 
unidades. 


CERIMONIAL 

O Celebrate Cerimonial 
e Assessoria de Eventos, 
comandada por Wilson 
Melo e Cecília Guerra, 
completa seis anos 
fazendo sucesso na área, 
com mais de 600 eventos 
já realizados. 


AVIAO 

A partir de junho, a Azul 
troca o equipamento dos 
seus voos para Caruaru. 
Sai o “Caravan”, de nove 
lugares, para o ATR-72, de 
70 lugares. 


CAMUFLADO 

Tem sido visto nas 
ruas do Recife e de 
outras cidades do estado 
um carro da Jeep. E o 
“Blackhawk”, novo 
modelo do “Compass” 
Blackhawk, em 
testes finais para seu 
lançamento. Entre as 
novidades o mesmo motor 
da RAM Rampage, bem 
mais potente. 


TEMA 

“Rumo à Excelência 
na Gestão Pública” será 
o tema do 7° Congresso 
Pernambucano de 
Municípios, que acontece 
entre os dias 15 € 17 
de abril no Centro de 
Convenções. 
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Vitor Sobral é um 
famoso chef português, 
que durante muitos anos 
assinou o cardápio dos 
voos da TAP e esteve 
várias vezes no Recife. 
Nos 30 anos de carreira, 
ele já preparou refeições 
para dois papas e 15 
presidentes, inclusive 
Fernando Henrique 
Cardoso, Lula e Michel 
Temer. Ele comanda 
sete restaurantes, entre 
Portugal e Brasil. Um 
deles, a “Tasca da 
Esquina”, em São Paulo, 
mudou de endereço 
e foi para o Jardim 
Paulistano, ocupando 
uma esquina, o que não 
acontecia no endereço. 


DESPEDIDA 

Luiz Mário Moutinho 
reúne amigos quinta- 
feira, na Arcádia de Boa 
Viagem, para assinalar 
sua despedida do TJPE, 
onde atuou 30 anos 
como juiz, e seu ingresso 
como sócio nos quadros 
do “Serur Advogados”. 


CLUBE DA ESQUINA 

O pianista 
pernambucano Amaro 
Freitas mostrou no final 
de semana em São Paulo 
junto com o pianista 
Zé Manoel e a cantora 
Alaíde Costa, show com 
músicas do Clube da 
Esquina, famoso grupo 
musical de Minas Gerais, 
comandado por Milton 
Nascimento. É possível 
que o trio venha mostrar 
o espetáculo no Recife. 


DIA DA MENTIRA 

Hoje, o 1º de abril, é 
conhecido como o Dia 
da mentira. No Brasil, a 
tradição foi introduzida 
em 1828, com o jornal 
mineiro “A Mentira”, 
que trouxe falsamente 
em sua primeira edição 
a morte de Dom Pedro 
I. Edição foi publicada 
justamente em 1º de 
abril. E preciso cuidado 
redobrado com as 
brincadeiras que 
costuma acontecer neste 
dia. 


VISUAL 

Dentro das normas 
dos presídios federais, 
os irmãos Domingos 
e Chiquinho Brasão 
e o delegado Rivaldo 
Barbosa, tiveram os 
cabelos raspados. 


Um chef que serviu 15 


Dóris David de Souza, em evento na Casapronta 


Luciana Bacelar com a filha Daniela, em recente evento 


Ea 


A 


Os deputados Gilmar Júnior e João Paulo, no plenário da Assembleia Legislativa 


presidente e dois papas 


- 
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Bom dia: “O Real foi um 
plano brilhante cercado de 
erros também brilhantes. 
(Delfim Netto) 

e O cantor Gusttavo 
Lima abriu uma grife de 
perfumes. A primeira loja 
física abre dia 10 de abril, 
em São Paulo. 

e Muito comentada as 
transformações das artistas 
Raphaela Santos e Maiara 
nas redes sociais. 

e O designer Alessandro 
Michelle, ex-Gucci, é o novo 
diretor criativo da Valentino. 

e A humorista Giovana 
Fagundes mostra sua 
“stand up comedy” 
“Orgulho do Papai”, sexta- 
feira, no Teatro Apolo. 

e Bruce Dickinson, do 
Iron Maiden é dono de uma 
escola de pilotos e uma 
empresa de manutenção de 
aviões nos Estados Unidos. 

e As obras completas do 
sergipano Tobias Barreto 
ganham nova edição com 
prefácio do igualmente 
sergipano Carlos Ayres 
Brito, ex- residente do 
Supremo Tribunal Federal. 

e Sherry Argov, autor 
do best seller “Por que os 
homens amam as mulheres 
poderosas?”, lança “Por que 
os homens casam com as 
mulheres poderosas?”. 

e A pernambucana 
Luck foi eleita a melhor 
operadora de turismo do 
país, pelos agentes de 
viagens de São Paulo. Foi 
o sétimo ano consecutivo 
que a operadora consegue o 
destaque. 

e Pesquisa da 
TripAdvisor, uma das 
ferramentas mais 
importantes do turismo, 
colocou o Village como 
o segundo colocado no 
ranking dos hotéis citados 
pelos turistas em Porto de 
Galinhas. 

e O Domino's, rede de 
pizzarias norte-americanas, 
nove mil lojas em todo o 
mudo, sendo quatro mil nos 
Estados Unidos. 


ANIVERSARIANTES 
Adelvani Braz, Andréa 
Brol Leal, Antenor Cardoso 

Soares Júnior, Helena 
Ribeiro, Joel de Hollanda, 
José Carlos Poroca, Juliana 
Pimentel, Marcelo Tavares 
de Mello, Mário Gil 
Rodrigues, Maurício Monte, 
Nathália Jambo Farinha e 
Otaviano Maroja. 
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ILUSIONISMO 


universo do ilusio- 
nismotomaráoRe- 
cife com artistas do 


Brasil, da França, Espanha, 
Colômbia e Argentina. Divi- 
dida emtrês partes, a progra- 
mação do Festival Internacio- 
nalde Mágicano Recife conta 
com apresentações para o 
público adulto, espetáculos 
infantis e conferências volta- 
das para mágicos e mágicas, 
na qual terão oportunidade 
de aprender com alguns dos 
melhores do mundo 

Alémdisso, haveráaindao 
Circuito Bike Mágica, um pas- 
seiociclístico para frequenta- 
dores do Parque da Jaqueira 
(no dia 7) e transeuntes do 
Bairro do Recife (no dia 13) 
com vários números e uma 
festa gratuita animada pelo 
Som na Rural, DJ Vibra e jam 
sessiondemágicanosábado, 
às 19h, na Travessa Tiraden- 
tes (Bairro do Recife). 

Acuradoriaédo premiado 
pernambucano Rapha San- 
tacruz e produção de Chris 
Galdino e Carla Navarro. Os 
ingressos já estão à venda 
através do Guiche Web. Para 
as Noites Mágicas e o espetá- 
culo infantil “Haru: A prima- 
vera do aprendiz”, no Teatro 
de Santa Isabel, custam R$ 
so e R$ 25 (meia). O acesso a 
todososdias deconferências 
custa R$ 200 - o tíquete per- 
mite acompanhar qualquer 
atividade oferecida pelo fes- 
tival, das apresentações às 
oficinas. 


As Noites Mágicas, como 
são batizadas as performan- 
ces para o público, ocorrerão 
no Teatrode Santa Isabelnos 
dias 18, 19 e 21 de abril, das 
20h às 21h30, em formato 
de cabaré, ou seja, números 
curtos de cada atração. Para 
acuradoria, uma das diretri- 
zesé a ampliação de espaços 
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Festival reúne mestres 


da mágica no Recife 


Diny (SP) é atração do Festival Internacional de Mágica no Recife 


para grupos poucorepresen- 
tados no meio. 

“Neste ano, estamos rea- 
lizando o sonho de ter no 
elenco uma pessoa com de- 
ficiência, Igor Rocha, com 
seu palhaço Surddy. Outra 
coisa importante é ver a 
aproximação com os povos 
originários, que faz parte da 
minhavidanosúltimosanos, 
dar resultado artístico e po- 
dermos trazer para o FIM a 
estreia nacional do primeiro 
ilusionista indígena do Bra- 
sil, Fykyá Pankararu. Uma 
emoção muito especial, ver 
esses dois artistas, com quem 
pude contribuir nas criações 
mágicas, no elenco do nos- 
so festival”, pontua Rapha 
Santacruz, diretor artístico, 
idealizador ecurador do FIM. 

A cerimônia é conduzida 
por Rapha Santacruz, com 
participações de Iris Cam- 
pos, Iara Campos e Toinho 
Mendes. O FIM conta com 
recursos de acessibilidade 
ao público (comintérprete de 
Libras e audiodescrição em 
dias específicos), tem incen- 
tivo do Funcultura, apoio do 


Paço do Frevo, Instituto Cer- 
vantes e Consulado Geral da 
França em Recife e parceria 
com o Shopping Tacaruna, o 
Somna Ruralea Administra- 
ção de Fernando de Noronha. 


A primeira noite terá uma 
abertura poética mágica com 
Chris Galdino e homenagem 
aos mágicos Mr. Denis e Mr. 
Sales, dois ícones da arte no 
estado, além de apresenta- 
ções de Daniela Rocha-Rosa, 
Jonas, Gutto Thomaz, Ever- 
ton e da multiartista argenti- 
na Dolly Kent, vencedora do 
Campeonato Latinoamerica- 
no de Magia. 

“É uma alegria chegar à 
quinta edição, e, apesar dos 
desafios, conseguirmos ser 
palco para tanta inovação e 
criatividade na arte mágica. 
Eu sinto orgulho, especial- 
mente, de ver tantas mu- 
lheres brilhando em cena e 
dando conferências em um 
segmento que ainda é ma- 
joritariamente masculino e 
machista. É o nosso desejo 
desde a primeira edição e 


neste ano virou realidade”, 
diz Chris Galdino, diretora 
geral e curadora do FIM. 


Na segunda noite, o mer- 
gulho na arte do impossível 
fica por conta dos paulistas 
Diny eOrtega, do pernambu- 
canoradicadoem Santa Cata- 
rinaSurddy edos convidados 
internacionais Jules Trouil- 
lard, integrante da Compa- 
nhia14:20,a principaldacon- 
temporaneidade na França, 
e Juan Colás, espanhol que 
é um dos grandes expoentes 
da mágica minimalista hoje. 

No encerramento, o FIM 
promove a estreia de Fykyá 
Pankararu, considerado o 
primeiro ilusionista brasilei- 
rode origem indígena. Aos 24 
anos, ele incorpora a expe- 
riência como cantor, compo- 
sitor, performer e ceramista 
ao universo da magia e às 
referências do povo Panka- 
raru, nosertão pernambuca- 
no, paraconstruirum enredo 
com traços autobiográficos. 
Smayfer, colombiano reco- 
nhecido internacionalmen- 


DIVULGAÇÃO 


te, Juan Coláse Dolly Kentem 
dueto com o marido Nico Ve- 
lasquez, completamagrade. 


Ascriançaseosadolescen- 
testerão um Festival Interna- 
cional de Mágica próprio, o 
Finzinho, com performan- 
ces nos dias 20 e 21 de abril, 
a partir das 17h. No sábado, 
no Teatro de Santa Isabel, 
será encenada a montagem 
Haru: A primavera do apren- 
diz, com Rapha Santacruz e 
Sóstenes Vidal. Entre o tea- 
troeoilusionismo, a história 
apresentaum jovem quebus- 
careconhecimentoe orienta- 
ção de um sábio mestre para 
aperfeiçoarodomesedepara 
com lições e testes de magia. 
No dia seguinte, o rooftop do 
Shopping Tacaruna recebe 
uma série de apresentações 
gratuitas dos convidados do 
FIM Surddy, Diny, Everton, 
Ortega e Smayfer, além do 
Palhaço Tapioca (Boris Trin- 
dadeJúnior) ea Palhaça Bilac 
(Jerlâne Silva). 


Continua na próxima página 
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ILUSIONISMO 


CERTILTIL 
acuntatias 


MA 
Ee + 


Fykyá Pankararu (PE) é atração do Festival Internacional de 


Recife, segunda-feira, 1º de abril de 2024 


DIVULGAÇÃO 


Festival terá etapa formativa 


CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA: 


Continuação 


Os mistérios da magia 
não são ensinados em cur- 
sos regulares. Eles formam 
um intrincado universo no 
qual os segredos são reve- 
lados em eventos restritos 
para mágicos e mágicas. 
Desde o surgimento, em 
2017, O FIM assumiu o de- 
safio de participar do pro- 
cesso de formação e aprimo- 
ramento dos festivais, com a 
promoção de conferências 
com grandes artistas de 
diferentes estilos do ilu- 
sionismo - exclusivas para 
mágicos, mágicas e artistas 
interessados. 

Neste ano, o festival pro- 
move três dias de encontros 
no Paço do Frevo paratrocas 
de experiências e aprofun- 
damentos nas técnicas. Na 
abertura, Chris Galdino e 
Rapha Santacruz conduzem 
o painel Panorama da arte 
mágica na atualidade: De- 
safios e perspectivas, com 
participação de todos os ar- 
tistas do elenco. No segun- 
do dia, Ortega, Juan Colás e 
Smayfer desvendam algu- 
mas técnicas aprendidas 
poreles ao longo dacarreira. 
No terceiro, os palestrantes 
são Daniela Rocha-Rosa, 
Dolly Kent e Gutto Thomaz. 


CONFERENCIAS, NO 
PACO DO FREVO 

17.04 (19h às 21h) 

e Painel: Panorama da 
arte mágica na atualida- 
de: Desafios e perspecti- 
vas, com todos os artistas 
do elenco 

Condução/mediação: 
Chris Galdino e Rapha 
Santacruz 


18.04 (14h às 18h) 

e Ortega (SP) 

e Juan Colás (Espanha) 
e Smayfer (Colômbia) 


19.04 (14h às 18h) 

e Daniela Rocha-Rosa 
(SP) 

e Dolly Kent (Argenti- 
na) 

e Gutto Thomaz (SP) 


NOITES MAGICAS, NO 
TEATRO DE SANTA 
ISABEL 

18.04 (20h às 21h30) 

Mestres de cerimônia: 
Rapha Santacruz, Iris 
Campos e Iara Campos 

e Abertura poética má- 
gica, com Chris Galdino 

e Homenagem a Mr. 
Denis e Mr. Sales 

e Daniela Rocha-Rosa 
(SP) 


e Jonas (PE) 

e Gutto Thomaz (SP) 

e Everton (MS) 

e Dolly Kent (Argenti- 
na) 


19.04 (20h às 21h30 
- com acessibilidade 
através de intérprete 
de libras) 

Mestre de cerimônia: 
Rapha Santacruz 

e Diny (SP) 

e Jules Trouilard (Fran- 
ça) 

e Surddy (PE/SC) 

e Ortega (SP) 

e Juan Colás (Espanha) 


21.04 (20h às 21h30) 
- com acessibilidade 
através de audiodes- 
crição 

Mestre de cerimônia: 
Rapha Santacruz 

e Fykyá Pankararu 
(PE) 

e Smayfer (Colômbia) 

e Gutto Thomaz (SP) 

e Juan Colás (Espanha) 

e Dolly Kent e Nico Ve- 
lasquez (Argentina) 


FINZINHO 
20.04 (17h às 18h), no 
Teatro de Santa Isabel 
e Espetáculo Haru: A 


primavera do aprendiz 
(Rapha Santacruz Pro- 
duções Artísticas) 


21.04 (17h às 18h), 
no Rooftop Shopping 
Tacaruna) - com aces- 
sibilidade através de 
intérprete de libras 

Mestre de cerimônia: 
Rapha Santacruz 

e Igor Rocha (Palhaço 
Surddy) (PE/SC) 

e Diny (São Paulo- Bra- 
sil) 

e Jonas (Pernambuco) 

e Everton (Mato Grosso 
do Sul) 

e Ortega (São Paulo- 
Brasil) 

e Smayfer (Colômbia) 

e Boris Trindade Júnior 
- Palhaço Tapioca e Jerlã- 
ne Silva - Palhaça Bilac 
(Pernambuco) 


FESTA FIM/SOM DA 
RURAL 

20.04 (às 19h), na Tra- 
vessa Tiradentes, no 
Recife Antigo) 

e Com DJ Vibra e jam 
session de mágica 


OFICINAS 
Oficina Toque de Má- 
gica1 


Idade mínima: 8 
anos. Prioridade para 
pessoas com deficiência 
(PCD) 

Com Rapha Santacruz 

Quando: 4 de abril, 
das 15h às 17h 

Onde: Associação 
Pernambucana de Cegos 
(Apec) - Rua Conselheiro 
Silveira de Souza, 85, no 
Cordeiro 

Quanto: acesso gra- 
tuito 

Inscrições: pelo link 
na bio do festival (@fim- 
festival) 

(sujeito a disponibili- 
dade de vagas) 


OFICINA TOQUE DE 
MAGICA 2 

Para qualquer pessoa 
(acima de oito anos) 

Com Rapha Santacruz 

Quando: dia 6 de 
abril, das 15h às 17h 

Onde: Paço do Frevo 
(Rua da Guia, s/n, Recife 
Antigo) 

Quanto: acesso gra- 
tuito 

Inscrições: pelo link 
na bio do festival (@fim- 
festival) 

(sujeito a disponibili- 
dade de vagas) 


Recife, segunda-feira, 1º de abril de 2024 


SEMANA SANTA 


Paixão de Cristo do 
Recife atraiu 15 mil 
pessoas ao Marco Zero 


HANS VON MANTEUFFEL/DIVULGAÇÃO 


EMANNUEL BENTO 


erca de 15 mil pes- 
(Css prestigiaram 
a “Paixão de Cristo 
do Recife: Jesus, a Luz do 
Mundo” durante o feriadão 
da Semana Santa, com uma 
média de smilespectadores 
por dia. O espetáculo ao ar 
livre foi realizado na praça 
Marco Zero, no Bairro do 
Recife, na sexta-feira (29) 
ao domingo (31), sempre a 
partir das 18h. 

Com 50 atores e 80 figu- 
rantes, a 26? edição do es- 
petáculo reafirmou o com- 
promisso com temas atuais 
e urgentes, que atravessam 
edesafiama humanidadea 
rever preconceitose valores. 

Com uma hora e quaren- 
ta minutos de duração, a 
montagem também apos- 
tou em cenários modernos 
enão realistas, com alicer- 
ces à mostra, feitos com es- 
truturas metálicas de até 
cinco metros de altura. 

Com realização da Asso- 
ciação dos Produtores de 
Artes Cênicas de Pernam- 
buco (Apacepe), o roteiro e 
a direção foram de Carlos 
Carvalho. 


A aposentada Claudete 
de Souza, de 70 anos, se 
sentiu tocada com a peça ao 
livre. “Eu achei oespetáculo 
muito lindo, porque nun- 
ca foi semelhante à forma 
como hoje foi. Me emocionei 
com o final, quando Jesus 
apareceu deitado, mas de- 
pois aparece do outro lado 
do palco. Normalmente cho- 
ro muito, venho todo ano.” 

A analista jurídica Prisci- 
la Dias ressaltou o aspecto 
atualda obra. “O espetáculo 
foimaravilhoso, trazendo a 
mensagem tradicional do 
evangelho, mas também te- 
mas contemporâneos, né? 
Eu me senti muito emocio- 
nada com várias falas polí- 
ticas, sociais.” 


262 edição da Paixão de Cristo do Recife, no Marco Zero 


262 edição da Paixão de Cristo do Recife, no Marco Zero 


HANS VON MANTEUFFEL 


HANS VON MANTEUFFEL/DIVULGAÇÃO 


“Nada melhor do que re- 
petir a palavra da verdade, 
a palavra da compaixão, a 
palavra do amor, a palavra 
daunião, da solidariedade e 
da comunhão”, disse o ator 
Asaías Rodrigues (Zaza), 
que vive Jesus pelo terceiro 
ano consecutivo. 

“Esse é o meu maior sen- 
timento: de vitória, deorgu- 
lho e de gratidão às pessoas 
queainda acreditam nonos- 
so senhor Jesus Cristo, que 
acreditam naarte. Gratidão 
também à toda equipe, ao 
José Pimentel e ao Paulo 
de Castro por acreditarem 
ainda nesta linguagem que 
é o teatro. E uma linguagem 
que vem da religião.” 

O artista encerrou ressal- 
tando que o “teatro é um 
culto”. “Nós que estamos 
em cena somos espécie de 
sacerdotes. Canalizamos a 
palavra do amor pararepas- 
sar para as pessoas, então 
genteé sógratidãoimensa.” 
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“Representar Maria é a 
maior honra e a maior é 
alegria que uma atriz pode 
ter. E você pegar o seu cor- 
po para dar vida à mulher 
que foi o maior exemplo 
de força, de determinação 
ederesiliência na história 
da humanidade, que ge- 
rou o nosso Cristo”, diz a 
mineira Brenda Lígia, que 
vive Maria. 

A história da Paixão 
também contou com ou- 
tras vozes e rostos da cena 
teatral local, como Albe- 
mar Araújo, no papel de 
Herodes; Douglas Duan, 
como Caifás; Flávio Reno- 
vatto, como João Batista; 
Júnior Aguiar, no papel de 
Judas; além de Normando 
Roberto e Carlos Lira, que 
viverão Pilatos e Anás. 
Também subiram ao palco 
alunos de cursos de teatro 
da cidade e 20 bailarinos 
do grupo Bacnaré. 


Recife, segunda-feira, 1º de abril de 2024 


dé FLÁVIO RICCO 
E Colaboração 
JOSÉ CARLOS NERY 


A Globo joga, mesmo antes 


da estreia, todas suas fichas 


na próxima novela das seis 


Enquanto todas as 
principais seguidoras 
agora têm jornalismo 
no horário, é bem 
notório o esforço da 
Globo em fazer “No 
Rancho Fundo” estrear 
da melhor maneira 
possível, em 15 de 
abril, às seis da tarde. 

Não por acaso, 
todo o esforço que se 
observa, a começar 
pela escolha de um 
autor, Mario Teixeira, 
que se saiu muito bem 
em “Mar do Sertão” 

e terá novamente o 
diretor Allan Fiterman 
trabalhando ao seu 
lado. 

A trama, inspirada 
na peça “A Capital 
Federal”, de Artur 
Azevedo, terá um 
elenco digno de “novela 
das 9”, com destaque 
para nomes como os 
de Larissa Bocchino, 
Túlio Starling, José 
Loreto, Luisa Arraes, 
Alexandre Nero, 
Andréa Beltrão, Débora 
Bloch e Eduardo 
Moscovis. 

Os cuidados em 
curso em toda a sua 
produção revelam, 
não só preocupação 
com a concorrência, 
mas também todo o 
empenho em buscar 
resultados muito 
melhores que os de 
“Elas por Elas”, ao 
longo de sua exibição, 
têm oferecido. 

Uma boa média de 
audiência às 18h é 
sempre o melhor ponto 
de apoio para o horário 
nobre. 


TV TUDO 


VIROU O JOGO 

É bom verificar como 
o “Fofocalizando” 
do SBT, após 


Fé (Rhaisa Batista) 


momentos dos mais 
desinteressantes, deu 
uma reorganizada de 
rota em pleno voo e se 
colocou novamente no 
jogo. 

Muito claro pelo 
desempenho da sua 
equipe atual. Deu liga. 


PAQUERA 

A CNBC Brasil já 
iniciou um trabalho 
de campo, com vistas 
a montagem da sua 


equipe de jornalismo. 
Uma busca que 

não tem se limitado 

somente aqui, mas 

se estendido também 

a profissionais que 

atualmente estão fora 

do país. 


BATENDO CARTAO 
Rachel Sheherazade 
já está totalmente 
integrada aos 
trabalhos de “A Grande 
Conquista”. 


Na última semana, 
por sinal, foram 
gravadas as primeiras 
chamadas, com 
tomadas em estúdio e 
externas. 


DOCUMENTARIO 

Está saindo da 
gaveta o projeto de um 
documentário sobre 
Flavio Cavalcanti, 
nome histórico da TV 
brasileira. 

Projeto desenvolvido 


pelo filho dele, 
Flávio Cavalcanti 
Jr, a jornalista Léa 
Penteado, que foi 
seu braço direito e 
escreveu o livro “Um 
Instante, Maestro!”, 
Luciana Savaget e 
Rosa Magalhães, 
profissionais com 
longo currículo na 
área de jornalismo 
audiovisual. 


Continua na próxima página 
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Canal 1 


FLÁVIO RICCO 
Colaboração 
JOSÉ CARLOS NERY 


Fofocalizando 


Continuação 


PRIMEIRA VEZ 

A Paramount+ 
marcou para amanhã, 
21h30, a estreia de 
Marília Ruiz nas 
suas transmissões 
esportivas. 

Ao lado do narrador 
Nivaldo Prieto, ela 
fará os comentários de 
Racing, do Uruguai, 

e Corinthians pelo 
Grupo F da Sul- 
Americana. 


SO UM TOQUE 

Pretensão zero de 
querer se meter nos 
usos e costumes de 
ninguém e até sabemos 
que esta ordem vem de 
fora, mas não tem nada 
a ver os apresentadores 
e comentaristas de 
terno e gravata em 
suas transmissões. 

Aqui não combina. 
Fica pesado. 


E MAIS UM... 

Nos programas 
esportivos, entre 
apresentadores e até 
diretores, alguém tem 
que botar ordem na 
casa e não deixar um 
falar em cima do outro. 

Além de ser entre os 
próprios participantes, 


por mais acalorada 
que a conversa esteja, 
falta de educação, o 
telespectador também 
é desrespeitado. O 
“Jogo Aberto”, que 
tinha se controlado 
um pouco, deixou 
descambar novamente. 


ORDEM PRIMEIRA 
Nada se cogita na 
Band sobre mudanças 

na programação ou 

qualquer estreia ao 

longo dos próximos 

meses. Talvez até por 

toda a temporada. 
Tudo deverá 

continuar como 

está, porque toda 

a preocupação de 

agora, colocada 

como absoluta 

prioridade, será a 

de fazer funcionar 

o que já existe 

convenientemente e 

colocar ordem na casa. 


ESCALADO 

O ator Allan Ralph, 
conhecido pelo seu 
trabalho em “O Filho 
do Homem”, filme 
dirigido por Alexandre 
Machafer, assinou com 
a Record. 

Em breve, ele vai 
aparecer na série 


“Reis”, como um levita. 


CORRERIA 

Devido à gravidez, 
Virginia Fonseca fará 
até as vésperas do 
rasante da cegonha, 
três gravações por 
semana do seu 
programa, para estrear 
com folga nos sábados 
do SBT. 

Foi o que já 
aconteceu na terça, 
quarta e quinta 
passadas. Maiara e 
Maraísa, MC Ryan e Zé 
Vaqueiro participaram 
dos trabalhos. 


CONECTADA 

Na sinopse de 
“Família é tudo”, 
Daphne Bozaski, 

a Lupita, “uma 

doce e sonhadora 
guatemalteca”, 
também é definida 
como uma menina bem 
esquisita. 

Só que meio mundo 
está conectando a 
personagem com Bete, 
a Feia! 


BATE - REBATE 


- Flávia Alessandra 
e Otaviano Costa 
estão desenvolvendo 
um projeto de 


dramaturgia, mas para 
o digital... 


“.. Isto, 
naturalmente, além 
do “Ilha da Tentação”, 
estreia do Prime Video 
e outras coisinhas 
mais. 


- À empresa Brax tem 
intensificado conversas 
com a direção do 
Corinthians... 


<... Enquanto isso, 
ainda não há qualquer 
notícia se a Série B, 
sem ser o Santos na 
Globo, será exibida na 
TV aberta. 


- Nos próximos dias 
5, 6 e 7, O grupo teatral 
Incompetência retorna 
aos palcos de Belo 
Horizonte, Funarte, 
com o espetáculo 
“Arrepsia”... 


*. À montagem, 
nesta temporada, conta 
com recursos da Lei 
Paulo Gustavo... 


*.. No elenco, Rafa 
Calú, Sarah Vá, Gabi 
Vieira e Malu Dimas, 
que esteve na novela 
“Amor Perfeito”, da 
Globo. 


- Bianca Bin, recém- 
saída das gravações de 
“Dona Beja”, continua 
investindo forte no 
teatro... 


* ... Depois de “O 
Nome do Bebê”, que fez 
grande sucesso em São 
Paulo, Bianca e o marido, 
Sergio Guizé, preparam 
uma montagem sobre 
Shakespeare, em parceria 
com o diretor Alexandre 
Reinecke. 


- Só um toque: Luiz 
Ricardo, cantor, ator, 
dublador e apresentador 
do SBT, será o convidado 
do “Programa de Todos 
os Programas” desta 
terça. 


C'EST FINI 

O ator e cantor Gabriel 
Vivan e Mharessa 
Fernanda foram muito 
elogiados por seus 
desempenhos em “Reis 
- À Escolha”, exibida em 
2022. 

E, agora, chega a 
informação que eles 
voltarão a trabalhar 
juntos, como Abias 
e Ana, nas próximas 
temporadas da série. 

Então é isso. Mas 
amanhã tem mais. 
Tchau! 


ROGERIO PALLATTA 


40 Jornal do Commercio 


O 


programação da TV 


GRADE 


TV JORNAL/SBT 2 


Fone (81) 3413.6300 


06:00 — Terço De Jesus 
Das Santas Chagas 
06:30 — Primeiro Impac- 
to PE 

07:30 — Primeiro Impacto 
09:30 — Chega Mais 
11:15 — Sabor da Gente 
11:40 — TV Jornal Meio 
Dia 

13:20 — Turma do Barra 
13:45 — Carinha De Anjo 
14:30 - Teresa 

15:30 — Minha fortuna é 
te amar 

16:30 - Fofocalizando 
17:30 — Tá Na Hora 
18:30 — O Povo Na Tv 
19:45 — SBT Brasil 

20:30 — A infância de Ro- 
meu e Julieta 

21:15 — As Aventuras de 
Poliana 

22:00 — Programa do Ra- 
tinho 

23:30 — Arena SBT 
00:45 — The Noite 

01:30 — Operação Mes- 
quita 

02:00 — Pod Night 

02:45 — SBT NEWS 


BANDEIRANTES/ 
TV TRIBUNA 


04:00 — 1? Jornal 

05:45 — Oração do Dia 
com Profeta Vinícius 
Iracet 

06:00 — Igreja Unida 
Deus Proverá 

08:00 -— Igreja Interna- 
cional da Graça de Deus 
08:20 — Bora Brasil 
09:25 — The Chef 

11:00 — Jogo Aberto 
12:00 — Jogo Aberto Per- 
nambuco 

13:15 — Jornal da Tribuna 
— 12 Edição 

14:30 — Melhor Da Tarde 
16:00 — Brasil Urgente 
Pernambuco 

17:00 — Brasil Urgente 
18:50 — Jornal da Tribuna 
19:20 — Jornal da Band 
20:30 — Melhor da Noite 
22:00 — Perrengue do Dia 
22:30 — Vikings 

23:20 — Jornal da Noite 
00:20 — Esporte Total 
01:10 — Resenha do Ga- 
linho 

01:45 — Doc Bandsports 
02:45 - +Info 

03:00 — Jornal da Band 


(R) 
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Sabor da Gente é cheiro 
e sabor no início da 
semana da TV Jornal 


Confira s programação desta segunda-feira dos canais abertos 


Amanda Maga, apresentadora do Sabor da Gente, na TV Jornal 


TV GUARARAPES 
/ RECORD 


06:30 — Balanço Geral 
Manhã 

08:40 — Fala Brasil 
10:00 — Hoje em Dia 
11:50 — Balanço Geral PE 
15:00 — Que Arretado! 
15:30 — A Terra Prometida 
16:30 — Cidade Alerta 
17:10 — Jornal da Record 
17:15 — Cidade Alerta 
17:40 — Jornal da Record 
18:00 — Cidade Alerta 
19:15 — Jornal Guararapes 
19:55 — Jornal da Record 
21:00 — Jezabel 

21:45 — Gênesis 

22:45 — Doc Investigação 
00:00 — Chicago Fire 
00:35 — Jornal da Record 
00:45 — Entrelinhas 
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06:00 — Agro Amazonas 
07:00 — TV Brasil Ani- 
mada 

11:30 — D.P.A. - Detetives 
do Prédio Azul 

12:00 — Tem Criança na 
Cozinha 

12:30 — Bugados 

13:00 — Repórter Brasil 
Tarde 

13:30 — Visite Paraná 
14:00 — Brasil Visto de 
Cima 

14:30 — Ícones da Vida 
Selvagem 

15:30 — Terra Brasil 
16:00 — Sem Censura 
18:00 — Brasil Visto de 
Cima 

18:30 — Stadium 


19:00 — Repórter Brasil 
Noite 

20:00 — Um Milagre 
21:00 — Surtadas na Yoga 
21:30 — Sessão De Cine- 
ma 

23:30 — Hquem - A Arte 
de Desenhar História 
00:00 — Um Milagre 
01:00 — Sem Censura 
03:00 — Surtadas na 
Yoga 

03:30 — Sessão De Cine- 
ma 

05:30 — Hquem - A Arte 
de Desenhar História 
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04:00 — Hora Um 
06:00 — Bom Dia Per- 
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nambuco 

08:30 — Bom Dia Brasil 
09:30 — Encontro com 
Patrícia Poeta 

10:35 — Mais Você 

11:45 — NE1 

13:00 — Globo Esporte 
13:25 — Jornal Hoje 
14:45 — Cheias de Char- 
me 

15:25 — Sessão da Tarde 
17:10 — Paraíso Tropical 
18:30 — Elas Por Elas 
19:15 — NE2 

19:45 — Família é Tudo 
20:30 — Jornal Nacional 
21:20 — Renascer 

22:25 — Big Brother Bra- 
sil 24 

23:35 — Tela Quente 
01:45 — Jornal da Globo 
02:35 — Família é Tudo 
(R) 

03:15 — Comédia na Ma- 
drugada I 


Recife, segunda-feira, 1º de abril de 2024 


DRAMATURGIA 


=v Plana ameaça contar 
a José Inocêncio sobre 
Teca, em Renascer 


Leandro vai precisar 
passar por uma cirurgia 
e Romeu se sente culpa- 
do. Mauro mostra fotos 
antigas à Laura para 
ajudar a recuperar a me- 
móriada esposa. Laura 
tenta beijá-lo, mas ele 
desvia. Laura confun- 
de os nomes dos filhos. 
Com o esconderijo ala- 
gado, Chilique e Fê Den- 
gosa passam a noite na 
estufa de Clara sem ela 
saber. Nando e Dimitri 
conversam sobre a fuga 
de Romeu. 

Dimitri percebe que os 
livros estão afetando a 
realidade. Vera e Bernar- 
do chamam a atenção de 
Romeu em casa. Romeu 
tira a culpa de Julieta e 
diz que a ideia de esca- 
par foi dele. Hélio e Clara 
visitam Leandro no hos- 
pital. Glaucia diz que 
eles não são bem-vin- 
dos. Bernardo fala para 
Vera perdoar os Campos, 
porque se ela quiser vi- 
ver uma vida de mágoa, 
que ela viva sozinha. 


Os reféns são trocados. 
Os amoritas saem dos es- 
conderijos e surpreende 
a todos. Após a troca de 
reféns, Hod chama pelo 
rei e fala da proximidade 
entre o general Gurik e 
a rainha. As pessoas na 
cidade correm desespe- 
radas. Danina bebe a po- 
ção feita pela feiticeira. 
Abisali se surpreende ao 
ver a cidade devastada. 
Danina começa a passar 
mal. Os amoritas avan- 
çam para o palácio. 

Harã se assusta ao 
chegar no local. Terá 
luta com um invasor. 
Os amoritas invadem o 
palácio. A rainha Enlila 
surpreende os invasores. 
A taberna é invadida. 
Desesperado, Hasabia 
diz toda a verdade para 
Sharur. Morabi chora 
de desespero. Aya se as- 
susta com o estado da 
filha. O reie o general 
lutam contra os inva- 
sores. Aya tenta salvar 
o bebê de Danina. Ekur 
encara Dov. Terá e Amat 
encontram Harã, mas se 
deparam com um inva- 
sor. Lamassi pede lafa 
em casamento. 


Marcos Palmeira e Humberto Carrão vivem o protagonista José Inocêncio em fases diferentes de “Renascer” 
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Os agiotas exigem que 
Wagner lhes pague o que 
deve, e Tony vê a cena. 
Mário e Natália com- 
binam de voltar à casa 
da serra para encontrar 
mais pistas sobre o su- 
posto assassinato de 
Bruno. 

Apoiado por Tony, 
Wagner confessa à fa- 
mília que foi procurado 
pelos agiotas, e todos de- 
cidem denunciar o caso 
à polícia. Marcos volta 


para a casa de Pedro e 
Natália. Carol se enten- 
de com Ester. As amigas 
se unem na casa da serra 
para fazer uma recons- 
tituição do dia da morte 
de Bruno. 


Paulina provoca Vê- 
nus. Electra percebe 
Luca sem a aliança de 
noivado e o questiona. 
Murilo nega para Jéssica 
que seja apaixonado por 
Electra. Lupita presta 
depoimento. Mila inter- 
rompe a conversa entre 
Electra e Luca. 


Júpiter não consegue 
ajudar Lupita. Tom con- 
vida Vênus para jantar 
em sua casa. Plutão fala 
de Nicole para Tom. An- 
drômeda tenta seduzir 
Chicão. Jéssica arma 
contra Murilo. Júpiter 
visita Lupita na delega- 
cia. Electra recebe flo- 
res e uma declaração de 
amor de Murilo. 


Eliana ameaça contar 
a José Inocêncio sobre 
Teca, caso Venâncio não 
concorde em passar a 
fazenda para seu nome. 
Deocleciano alerta Da- 
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mião para o risco que ele 
corre se o patrão desco- 
brir seu interesse por 
Eliana. Ritinha não gos- 
ta da presença de Eliana 
na fazenda. 

Egídio e Dona Patroa 
convidam pastor Lívio 
para celebrar o casa- 
mento de Sandra e João 
Pedro. Norberto se nega 
a vender a casa de Ja- 
cutinga para Rachid. 
Eliana tenta convencer 
Mariana a ser sua aliada. 
José Inocêncio aconse- 
lha pastor Lívio a não se 
envolver no suposto ca- 
samento de João Pedro e 
Sandra. 


